




Fjyt» ts&& ĵte3tó€OM& o / p  esv.ve/Uc.vLú' dz moxçanLgaçao de? Paxtido ■ omtni&te do

SífflMí -. PmciJtGjmitXiiL c .’ ó; de fev& taim  de. í% 2  essteymsr-*ê. em 5 , Paute a Om feftenda fla-
cieno l txteaoxdin fjtia  «jtte ft&sniu depena* de. detcçodc* dê onçanipOçoa* cxmej/tLóiaó de. difvm  
tt& ieé Eòtad&à ycjux meAeetMeüinax. o Patíbulo da pxoteia^iaao este. <m  tm/L&LonÀjdaé haviamJ 
tentado JtiquidotAr, Tfuvtavn-^t de. ma. in ic ia tiv a  aw&pida «  dsci*ivak da meoaxaçao doe *a*- 
x ie t  J4--- tent ■ *L&t.-ió do açxupamente pne*tL*ia qua ainda ée L d ite ia v a  de. pantido comunista 
bvzá çlne deixaxa de. eeji ao adota* a* te&eê çontei^n^^iucterqjjiLa* do neneçado Kfuuchav>.J$OA 
Aungia.s 1a&*ÍM$ a vanquaxda da cla ete  coexania. 'de Bxa&U. apo* duna a açuda teia . contxa 0 
drjotdbirà em  e em dejeta  da r*xímiêMo d-z/tinim or

Hetcia nova { qa& de òtia ccéiieiaa, enfnentando di/icui.i.ideô da ioda a p/idsm o ' 
PC do BeaòLl dementiwa te x  uma. fo/tça xevo/udon..ixia 'fie  *e oxienia oela  invencivei. dou*-/ 
iníne. de Paxx.s tngzL&h L e iin  e. StoJin  & que óê. zmnenha. em ievax o povo bxa A ileito  a vote 
tia -iobm  00 teu * pione* in teig o * o inneniadJjim  nofdjSrêmexLcano e a* fcxça s neaciotia^coà 
irtie/waAv ApSfôcüí da xepxz£*ao fttôcLóia que ha iAeje. anaó fte g e ia  o HxaoLt, o PaJctido num- 
iev e  -oa Lnf lo x iv e l na defena efpA inhexe^óe* naclcnaiá e  nogUa-***, indicando tesoxe o ju& 
io  cw teho a tnidJtaA,, Suai anatineA oo iid ica  0 e cuj conduAOttà a que chegou em ioxno ük
pxob&oscu de paiâ « teiem a cia ta iA  foxa* confim ada* nela. vido.,. Mao ae deixou waezâtex pe 
í.aê can.ceoçoe* pequeno-biix^Lteáa* do foquitmo^ nmn nela enxu/iXada da.i " nov:iA ’’ ieoxcxi* 
oxeiencioAammtA oMJbentadzò a cokaíçía  o a claàoico* do ma/acuno, Joapouco aceitou  te&eò * 
infundada*, na apaxateia mütxLotefdtenLd niao ma* de naJtuxega. en&lxiea di.v>xíçadxiA cemo ?í 
vendada* inconieàiaxfei*, (nczAia/Uercmte., deemoAcaxau e xaví/sLo!U.àmo conJxmnoxaneo <? xefu  
(ou. eua lin h a  de te iiça o  a xevotuçae -z ao *ocLoliamOr



Sem. duvida o PcudiJa apneA&iiou tombem agua lado A ftiacoA <z auoa de/ccien.ciaAz f 
Soo corjieçuiu ainda^Ae. t/ecumfotmati no dlnigente. e fetiv a  dap amploA fongaA dp oovo0 Embatia. 
ó ü í za( esta de in flu en cia  lenha aumentado razoavelmente, Atta cuionidads. re ititica  àe nefotr- 
çodo, jtua. axieniaçao atingido imsontanteA AeJtoneA da ponutap.no. revelo. debUèdadeA na vin. 
culaçao cpm oa gsundeA maAAOA poautamA, Sao pouco pmfundjsus auoa naLje& no asío  da c/oé 
ac. opeAania e apetan de, kavea dinigido a r.etL&tencia amada do Atiaguuia, de. tanga mepefe- 
cuaaoc, KGAAenie^Ae de. um trabalho de maio - p/tofundidade. no camps>.

0  PdSTtCO = Uma Pec&j.AÍdade. diòtonLca

fiao oòót'jfrf&„ o povo 6siaAilei.no conta fa  com m a auieniica  onganigaçao df, van~ ’  
guatida que. ac ama de. expsAAenciu e le. corÀccimentoA pana cunpAifi.jtoia inioAao hi&iofiLca

Nunca cpma hofe fo i  utoipa a neceAAidade deAAa onganipapao de. vanguarda? % Stsm&ile. 
ust rsçuvtido ptoJUAatiio /levolucioruitiia pode jpiiati oa na Ma A exploradoA e  optumidaA a  n e a li 
?gçúo ptena de. auóa naiA .sextidaò cApiraçoCAo Oa pqfiiidoA SungueòeA ou pequeré»dsusigu£A&AL, 
KefoJadAiitò ou pAete/iAiiment& uJbbm*àüdicaÍAt nao tem poAAibiiidade. de. d ikig iK  o ossvo m. 
Aux tid a  ®spicitíatÍ0itaa No (tyicaA-AaJvm m  acua .irJtenioAt apzAOA de taxas cantado *
cg*  condiçoeA pcrJcticutatvnente. facostav&iAn 0 partida Mes/iAioniéia de PneAiaj^ poe exemplo, 
ch&çoíí a íz k Aab acsi fo n isto ie  cjiiA eça o  ,impontanleA AetomeA da cJLzaas. ppenaria e  daA ma£- 
AU6 pojtitaneA & AertAivciA in flu en cia  rto governa d& Goulart, Com Aua. ia tic a  opontuniAta. e. 
capiíu.ta>Jam. deAcumoji psilLticai.i&ite. oa m&AAUA e  contribuiu. vejifonkoAasiente pana a derrota, 
dn movimento democnaiiao e popuiaK guande do golpe, dot genesiaip f<MCÍAtaA de. abniJ. de 64.-, 
Oa  foquiàijaA t embatia tiveòA m  ‘denonAtno.do impulAo ft&voíucionatuj» e pm ticado atoA de. tv&-- 
oetecuAosa 1 eAiLolatem^âe. rum combate. deA-igucJ. « sem ptuiApaciiva. ,

Po/í ÃAüpp a aeeAlmiupcçao do PC do BhuaLL cotiAbbbiiu um aconiecji mento de Atgni 
fixado hiptonicoo PenmiMju detÀmitoM. o a cow%?a entfxe a ongú.><À.gaçao pnaietãnia & oa de



jã ctm b
c>>jvw banguê* s. pe.<]u&ruj-*hvipi.e&t &nine n&volucixttaJtioA s tteui ítard aíga? d@x ac* tnakcJÜiadĉ  
ne* e ac i»v© *«at onienioçgta caUHeia, eshfdti amptoe /lonigonteó a luta de JUheitdsuçm nochv—  
nai f. aoxJLJLo Semdu isMsòem íLí noia de aViaquc a cniOtcfíJLzó que eiioíninam pane o ma/vcLen *̂ 
leni.rtíMQit com àqao Papu&zJtf « a. AetancA §/e «oi.-* iu/sde nompenoB̂  com o* *«s&4À0aLd&ap., Õca 
riu eniaúf, 0 Prjúidct vm cxMffUiAiandir poiíçoea ianio rue l/mnmo tnti.ce co.no no eéinateçicGs 
aprofundando c es ame da. JveaiJ.cLick.fi delineando *  strUJuncb úa fanânhojt da. repaltiçao.- Tpd» ’ 
in i»  xjss ijTiic.KLttC.Lc. pAimondial..- Porque. o RhomJL vive. uu ryeniodo cniiLco de. M.ia kin ion ia  e 
no qual ioda* *ò contnadiçoe* cônica* di qxLedade. açuçajun-ns. extn&namenie, «etlanando ' 
Aoluçoei n..dtc.u.A, jià tJki&eeA domina ieà ia nao podas governar. cotão ouirom-, .Soo abriga- 
da* a siecorrer a meJtoéoe beniJLfJ 0 de nepre&óc» para tento* àufocan, o* an&eioA de. liberdade 
e de inicncndjenjciji nacional oaaLt- catroj» Amiinenin em favor do *ocLalinm que fardas Jut-' 
lenridide ev voaíoa tffjtoR&A da .voouXaçao- Caaola contradi^oe* 40*00 jteAolvidao uniconetie* 
oeÁci hdta inm concíiiavet- £ pana dLni ju la  com acendo & indiAnsnéavei. a exiaiencia de tm 
paAÍLdf^ como o PC do B m eilt guiado pen. una iec-nía de vanguarda, que Aaiba Aortear. iodo* 
o* oÒaLxCUÍoa e conduzir o movimento nevolucionanio a bom ícJvrp uh partido que ncr *a dc 
namine acena* de. comuniòia ma* que diAppnha a iodo* o* A1cni.fi.cL0A pana aglutinar. cê çxan̂  
de* maA*aòt elevar àua consciência poiiiLca e leiVQr*leAa>A combale* que preoaram o* choqpee 
dnd-ALvo* cwJüia reu* initigoA moníaLác

d imnoniancia do partido marxiAta-leniniáta a\rji£a m i*  aijida. norque a lu ta de 
cIoamu ionnou^ae. mai* cimplem- 0 canLia tiâmo axita  agora com. a ajuda do* neuiÂu>r.LataA , 
cqnc*aoò do mjcL J ioaog v é quit *e {p.rea pa**an opa maAxi nta* a fias de LLudLn aa .uzóuió *>. 
rr,dhcoi dei eruieJr o /teçieu*. daà r.lartopo/ipA* Debal vrdcAXf. numa cnL&e. nnofunda c mu.(iidateAait 
o c a o ita fi<vw? irvtnieqna o imbiente. n o litico , oocLit ion-.il & cut-iusut de neçativiAiso» de 
dexteneneAcencia, de completo cdLd.&mOr lança <nuo de iodo* o a hccuaaoa oafia r&opaJbaA que 
o Aod l i  erno e inn/u.Ucav&t.t to neuno ter. ao que pmama 0 de.monóinn/í " aüutveó da h^pneA- 
Aoo Aiinyneniu . nao exJ. AÜA candíçoe* nana a nevcàiqao . Inia. a pneAacut que a bunçueMja ‘



exejtca «sn d ifzxm teA  domínio A, oa vacilanteA naô fjJeJju^á opeAo-nias tratam de. adaotaA-óc a 
AitupçaO' nenegnm oa oxincipioA e. oa metodoA meuobiçionaJUOA buAcndo p u A tific a tiv a t aò 
zqziítiaA pam. fu çi? i ac vendadeL/io le it o  da la ia  da. cI oaa&a , Dai. decoxjie Lçuaòxentea necaA 
Aid,-ide. dk un paxi-ido combativo e avonçotlo c.apag. çfe dcAmoAcaxan. 04 manejo A da Aeaç&? e a 
fjXr.pa4.3ndz. inAidioAa do c/xpitalLtoo etr> de.co.vxfALçao, de tütaA a maAcaJK1 ao A opoApjniAttLA , 
de demotv&tnaK a viabilidade da x&volitçac & do AocialiAno, da imp/iimix. confLmça oa foXç&A' 
porxoloJiiSA quanto ao e x ile  na conçuiAta de. aclla objetivo**

*10 '
0 Paxtido ComniAla <jo BaoaíJ. dÍA>x?~AC. a cumpxix gaaci mÍAAqpn lutando em d ific c i*  

condiqozA, om cum  colociVt-ie. a altuxp. de auoa kiztonicnA  iaxefaA0 Ja deu poaaoa imqp/ttan~ 
teó wiAf eá/sJuiA da ideologia, da jaoliiica  c da. o/tçaiiyoçao & a&AKveJtaK que e  np pa
La o núcleo mai.A capacitado e o único apto a dinigi/i o movimenta nonata*, e Aeivlucionanio, 
Contudot pxeciáa muitinU.cax ahha e fe tiv o s , fAobxetudo entvie oa tmbalhadox&A doo ci.dad.eA * 
oa nobxet da campa, domirtaji mais ainda oA malodoA 'de combinação do Imbalhc le g a l com o 
ileg al^ de modo a defendoA^se. doA çolpe^ da ditaduXfl. o iilita *  -  fcg6CÍAta, UgaK~*e. estreita.- 
mente, oa massas, desenvolva* a fz e n iz  única. patriótica e  democ-iática « pKaocupa/^Ae. ico d .- 
ca c oJtaticimente. com o desencadzamsnto & duenvolvjjxento da gmznna populaão flec&AAÍta 1 
apuo funda* o estudo do maJsxJLono-l caiai amo aplicado a realidade bm síleim , a fim da oxien - 
toJi malhou a lula do povo» o h  especixLÍ, p A siisa  afígoxaX^àe maiA airda coso paxtido prateia  
Jtio que objetiva o socialismo a o comunismo c, Esta e uma condição fundammtõl pam o êxito  
em seu trabalho a

m m  a coa-sc/ ênc/ a  m j u m  ao pio l cja r ía ig

A qfíJvnaçGG do Paxüdn cotão oxçani psçco au.tsn.Hcar,lente. pxaletaxia im plica, nas? aq 
menta no doninio da masazi-)??/? -  lenJjtims? mcu igucUnenic na AUa caoacidade de. ganhar. a cAzí 
Ae operaria. patta oa id é ia s  do socialism o c ie n tific o  e  de plantar. xaiges pnofundas no s e io '



*
Ta/vefo. permanente e o longo praga, quz exige por sisa vzj a continua ei.evaq.ao do 

n ivel ideologico dos cuíxinistas, saau atividade nao pode. ser. descurada pongue. dc seu cabai 
desempenho depende, ent boa ponte os destinos dor Partido e. da roAituqao 4 classe operaria e 
& força dirigente. do trunsforrqiçao revoJtucionarÀa no paiA- Seu p&to esoecifico no conjunto 
da fvaçao cresce o cada diaa da. hoje o protetarido unharia 2 rural ascende, a cerca de. lb  mi 
Ihoes de o&ssoas qoxzi ram suas famílias, penfagan aais de um terço da população» F urna for 
ca considerável que, aliada aos cammneses, representa a inenoa maiottia do oow

* e
dias a classe operaria ao juça o seu paped. enquanto ciasse efetivcmente nevolucicp 

narip. quando adquire a canõciencia socialista e seque 0 seu nartido de. varxguaJtda.̂  Sm. Io* 
to e  passa de mapobna por ponte dos agentes c!a ótutçuesia e mesmo da nior reaçao, lim ita-se 
as ações de carater pu/uimente. sindical e n&fotmista„ d consciência. socialista, no entanto, 
nao n s c e  ç&nontaneameníe das relações entre. exato nados e exploradores ou dn Juta mestamen- 
sindicai- £ fjviio de uma elohcnaqao d .m tifica  qus. encoatiou e/zvada expressão na iVanifcs 
:tq do Partido Comunista de tfcucc e Fngpls- Cabe ao Partido teva=Jta ao pnoieiíini. ido- £ te  
va-*Za scgnifica educar a ciasse operaria na campneenActc da .âaa. funçap historico-s)<x<ii,da 
incompaiibiiid de entre os seus interesses e as da b-uJiçuesLa, na idéia de que o capLialis- 
■ no e um siotema de opressão e exntowçao que nco pode durar etemam-znie.- 0 capitai, somente, 
exlxte  e progride, arrancando impl.edoAamf.nte a muis-valia ao A que protíUTsm tias iem outra 
maneira cie realiptu^sc» Por. isso, sob o cqpLtntLAw, o oro-teiridxudo vive. num regime de es 
cravidac asúalunada. do qual nao az livrara, enquanto persistir ta l regime Quanto mais ele  
pendurei 1naio/<. o sera. et Sofrimento aos massaŝ  abrigadas a vender, aos ricos a sua força, de 
trabalho, c único bem que. possuem, em condições sempre, mais desvantajos o a 0 dever, .to Par­
tido e infundir nu proletariado a. consciência do oniuçonismo irrem arl fin vof entre os1
interesses da cla-sse operaria e todo o sistema, político e social vcgenie., da necessidade. ' 
de acabar com o caoiliiisciof destruir o Lstado burguês e construer. o Accialisno baseado tio. 
ditadura da prolet ariado ■

do prolelaJurido -



Sen duvida a ní pa aluai da ma/oÍ u, jo n</üfta.ALi ruao e aocíoJLIaJj i, maA noaonat e 
(íiffíOcxaijLca huaA zuAofúA e. aiAijuna de. ati*nqaA am> diAtintoA daquela ouina e i  /w, abmtv- 
ÇA Ao Ar <vi maLá amptaà* 'Ujui iumbem ac ijm\/e o diZAenvtjivinenio de uma cnnAci.en.oia democnxtî  
ca € m&Limpesu a ii Ata como imnotcLtnie. fai/m ouna a deSJmUida úoa fonqaA neadonanoiA « da 
dominação do ca p ita l uaía rijei no 0  PC ap flnajoJ. ian oonXntbuiáo de modo áscióivo na fom a  
çao d&Aóa conAciertcia qxut, naAc ne/dcA ufiimoA uno A, ao. eAÍendeu e hote oe exs/JtLme, em pan 
ticnla>t? na. can. epxtçau maciça da ditaduxa m,Ui taAmf a^cÍAta e de sua noii.ti.ca. enincçui Ata„ 
m nono/Lita e pAt>= ia tifu n d ia  .Vo nOAAadoíf <jua.se que aanenJe o Paniido levantava a bondei Ha 
da iuJa antijLmnrAu i/j Ata e an tc i a t i '. undiania^ OuAandjt ano a o a comumAtaA p/tocu/u/nam moA ’ 
tno& oue a domi/uiç-xs im/teni •cía íu  e  o i  at/Jundio enan o a nKtncixuA entnaueA ao nnoçneA&o, 
do daaAí.1 fio b ifij-inam oa naAACLA an neroncveiA amnanJuiA pudjiioiicaA  e peinA nefonma aqna 
nia- b’e.óAe oAoceAAa e em foce do Aaqne. b/aiiat do a tmiAleA eàln.inçeinaA 34 xiquejaA do paJÍA 
f o i -a í famando s. áe&e;ivúlvmdo a cortAciencia arjLLiAirxoiiaiiAta e dento cnaii ca Sa. aiuatida- 
de, e&Ad continuo szndo uma da a rpunciaLA tiAe.faA dpA comunÍAtcA Em e A ie d a t, a que ac ! 
nef& ie ao dieáenvolvimenta da cangei a  teia nevotucionania cLia rnaAAOA cãmponeAiA em luta. neJa 
te/Utíz, canina a pnenoxencia diA outo/tidwitA( do.6 y-udeinoA e. duA laiifundiAiaA

_ +. p f
" X i a  o P<iAÍiao nao e um aímoIoa ay nu mmento n, 1 donut. « ne.vo/ucic'uvtio-. Como o seu

o»oonio nome in d ica , e  um pantidv de v <nyu. utda que CAní.-ta 00 Aoci..ilÀ./nto e ao camurú-Aw , Con 
vencido de çue oa nnobtemaA cmucloía do -ovo bn. aí l  v i Ao -somente podem Aen nvAotvidoA cau 
a iiqui.daçao do c *í iaJi.nmo, nao eAconde. agua 06feiivoA  <aa<onjAú1 ao Ci/ninario, n/toctoma oa 
ajextitmuvie. Jua* rxnte ponque cfíiut c  AociaiiAim , o PC do HaoaíÍ  iujLa a»iAequent&taníe p&~ 
na ionnuA vitoxioAo a ne\roiuqtm agm niji c untJJjnpeniaiiAtcts denot'/r/ttLtys---por>uJ<ia,  ComnA£jes\~- 
de eòAa etaoa, qiue dccome. de pnocsAAO obj.&bb/o, como fatoK favoruevei oana iteAbnovaA. o ca­
minha que ajndujDta noAAo »)«/ a um ài.Aievs à ociu l maLa avançado. Todavia., A^túa incaKneia



penrar que rendo a etapa amai agraria e antiimperiatirta, democratico-poputo.r, a Partido 
nao deveria faper propaganda do rociolLtmo e. inienrificqr. erfoaçor par,:- forpor a conrcien 
cia de. do vroieiurfudo, Se aòòin procsderre, nao ceada i-r. verdadeiro oartido
proletário e comunl&ta- Atem do mai*p „ quanta maicr for a conrciencia rocialiréa. da clcu~ 
*e  operaria, atai* ccorcçuenhz eia. cens. na luta contra o im peritllm o, contra a latifúndio, 
contra qa qnxipor rtonopoiirtar cLi grande bupçue*i.a ligada ao canitat ertfuvigeipo, Soo ha r 
CGjvbiad/jqcú alguma entre >ngnar peda vitoria da revolução nacional, e democrático e. rirnul 
tanenente f 07cr propaguida do rocJ.ulirmc- e dewivalv-zr. a ccrvyclc:t.cLa A o d ilirta  do prole 
tariado a

4 í  # c
Lenin. deu um grande exemrdo nerre ievtvteno, To/zbem. na velha Pu*rria a revolução 

tinha duiiA eJtapa* a democrático burguera. a a rocialirta., Or botdieviquer reativarem, ínten 
ao trabalho paro. derenvolyer entra ar ampla* marra* do povo uma conrciencia deoocratlca„ 
indicaram o cnrater. retrogrado c onrermr do jad.rro, Defenderam a necerrldode. da Pennbtê  
ca9 a ligou, daçao dar rerior feudiir , a libertação dar n<içeer oprinidar neta autocracijí.
Em ta l atividide^ conregUrum grande* exiior, o çue facilitou, a dejiracada da mal-* antigo.'' 
cidadela da reaçao narra e mundial, fí\ar, ao mepno tjanqx?a Lenin. fo i um dor imiorer joAoaup* 
nadorer do. educacao rocialirtc. da clarre operaria, um propagandlrta tenaz dir idelar dp 
roci-ilrmo cientifico* 11 Devedor expor e enfaiigezn - afirmava. = narro* objetive* democm* 
iicor gerui* ctfite todo o povo, rem ocultar nem por um in rta ie. noà&ar cunvicçcxu1. ooci.alir 
tar " , Lie nao aoena* fundamentou a nsc.erAuL.de de rer levada a çpnrc.Lencia rochuLLoía 
ao orolet .,• ri ado ccmo ori.entoit o Partido bolc/ie.vique pára a reailruçao derra relevante ta ­
refa,

0 PC do ftn a rll deve crrlx tila r. er*e enrincvrenfyr le n in ir ta , tendo em conta <fu.e a 
quertao da nnonagarda rio rocialirm o e  da elevaçao do n iv e t de con rcien da  do pro leta riado  
tem rido-, derde ha longo tem no., um ponto d é b il e-n rua aiuaçac, Nao re  pede d ig er que nada 
f o i  fe c io  com t a l  obj.cti.vo. Em maior ou maior ereu la e  em d ife ren te* oportunidade*, o* co 
-nunlrt -r efetuaram ononcujanda do ro ci -llcn o. Tal propaganda^ no en trn to , co n rirtia  quare.



que exc 'iiáiv ,ment e nn di sulçnçao da a exilo* do a aiise* &jCia li*ta * o>z na puLíccaqaq d?. * 
algma* obfut* lo* cla**ia/* do maJoú*nu3« h‘aa em lu-gada a Luta. ds. zLa**z nc paLb?. a d** ' 
nunci/i da {<&*$$ explomqao caoitaiizza que. aqui. *e ve/iifica., a xevclaçao da* mazela* ò» 
c nitali*mo, 1 nace*<ÂjLudjí de. o cm ledidadp emaneifXiA-*& Aoci.aLKm.ie., 5e bm que. *sfa 
educativo pfionatçu.». o* *uce**o* da con*tAuçaa do *ociaJd*t>o onde a cta**e opeHadür. Ja ,«£§-•• 
gau ao podex, >xuu3 mo*iAan aa imen*»* v inUajen* dc .<-c*.iema.,i e**a pmoaqandís ;km al áo ivto 
dondug o* im!>othadone* a compmeeruLnx o quodbte W .  da. <tua *í ijjaçao e. a ippenla cidade da’ 
lula ptlo oodL >lLe*ty.. d nmpagandp *o cia li*la  pjytcZ*a asa matizada ea intima. faelaçaó ef 
tom a* infuòfiça* *aci d *  e a poUJlca. aniiapexuxia <L* zla**e* dcminanizA, acoMoanhada' 
do. explicação da* veJidaded na* catUa* da* difícuíd -da* e *o fdjxerUoA ca* aa**>'*, impxeçruer 
da da aX(p.mentaçaa cien tifica  tob/ut a inevi iaòilidade da J&wcack do carsiiatd&to.

t A M
Ao complei/iA. o 15- a, a ve/tía/de de *.•■■ nxoHgaru. tsçíí»,, ct , l  do (i*u*it iaeuMAa-oe.11 

no fo&.i da lu*a conÍAa a Jiiadim a m ili.taJ t-/a*ci* ia  z  acu* amo* „ o* Lrrne/u-.iJui*ta* nonie '" 
ame/u-canoAi Sofxeu pc*cda* golpe* que de*f alcamm m a* file in a *  de çjadxo* expejunenla 1 
do* e vo/um ao* ^lainçou vítonui*  e •vqi *ixou wtvejcu $. ateste. *empne m  a lio  *ua bondei 
ao de combale., famui* •aenuncimt a linha. 'e conduta a que *e impo* dende. feoexeLm  de 6H0 
Oaai*que.z que. áejam oa vící^ aLíuAíIó,  a Paniido mo*ÍAO *̂G. decid idç a  atupxix 0 *eu devfA  «2 
dié!30*do a iodo* jt*  ajcaJ./ceio*  rum  condu-ÍX o povo Ò A a * i t a lula. m o n d o  o. v i
to d o . da Ajzvoluçao-, G* co>nuni*to* noa cedeu ante. ameaça* e  wiolen ia * , caxxíçm  *eu* «a w a  
« dedicam^ *e de. coxpo e a£m* ao üumonixteeuba de *ua* ianefa*, co n vid a *  de que o ftríum  lh e*  
peMenceu 4* fonç.Lò da xeaçap e da inoe.xiaJJ.jma, cada vec* adi* cencada* oelo doqcontenlch- 
tr.enia e o o dão do cn'ot eedaa condenada* a um fim  .lgmrrJLnLoao0 Pada lh e*  *alvaxa -la. d e v o  
ta  in e v itá v e l



O P K U N O

Por m otivo do 502 a n iv e r s á r io  de fu n
dat ão do PAEEIDO COMfflISiA DO-BRASIl 
o < o 102 de sua reo rg an ização  D

E ste  atLGg, o P a r t id o  Comunista do B r a s i l  com pleta meio sécu lo  do e x ie  
to n c ia  e dez anos õ.e sua reo rg an ização  D urante c inco  d ee ên e ic s , e le  assin* 
n a la  a  presença, da c la s s e  o p e rá r ia  na •'.ida p o l í t i c a  do P a í s « 0 P a r tid o  do 
p r o le ta r ia d o  d esp e rto u  o povo p a ra  a  lu ta *  m o b ilizo u  amplos s e to r e s  de, po­
pu lação  f d i r i g i u  g randes ações de m assas0

0 P a r t id o  Comunista do B r a s i l  in d ic o u  as  causas do a tra s o  do P a ís  o A 
pontou  o domínio do im peria lism o  e o ■ s: s t  ema do la t i f ú n d io ' como o b s tá cu ­
lo s
gO CiO S vi W.S3 UÇO Ü.L dU0OJU US|
j e ,  se ex p re ssa  n a  r e p u ls a  aos im |>eriar. i  s t  a s  norte-am ericanos"- q no d e s e jo 4 
irreá£r®ssr.el ds c o n q u is ta r  a v e rd a d e ira  independência  n a c io n a l o Poi a  p r i  - 
m e lra  o rg an ização  p o l í t ic a *  e a  ú n ic a  d u ran te  longo tempo, que reclam ou a  
refo rm a a g r á r ia  r a d i c a l « G raças a  sua a t iv id a d e  g e n e ra liz o u -se  o sentim en­
to  em -favor da ex tin ção  do monopolio ãi. t e r r a  e de p ro fundas mudanças no 9 
campoo



0 P a r tid o  Comunista do B r a s i l  te r  g.ido uma vo3 que não se  c a la ,  pug~ 
nítdo p e la s  f ra n q u ia s  d em o erá tic a s0 Sempra e em to d a  p a r te  defendeu os o p r i  
midos e opõs-se à  t i r a n i a o  Condenou vee-mentemente as  a r b i t r a r ie d a d e s  e os° 
crim es d aa~ c la sses  dominante a c o n tra  oê. tra b a lh a d o re s  e 0 povoo Colocou-se 
nas p r im e ira s  f i l a s  dos que combateram 0 fasc ism o  o Denunciou sem c e s s a r ' a  
f a l t a  de l ib e rd a d e s  que, em g e r a l ,  c a ra c te r iz o u  a  v id a  p o lx M ca do P a ís  o

0 P a r tid o  Comunista do B r a s i l  m arteve e s t r e i t a s  v ín c u lo s  com o p ro le  
ta r ia d o  e suas o rg an izaçõ es  de m assas o Lutou incansavelm ente p e lo s  d i r e i t o s  
da c la s s e  o p e r a r ia 0 i !om.ou p a r te  a t iv a  r a  v id a  s in d ic a l  e n e la  combateu a  5 
in f lu e n c ia  n e f a s ta  do refornd.smo e do peleguism oo D ir ig iu  g rev es  e campa — 
nhaa a tra v é s  das q u a is  os tra b a lh a d o re s  a lcançaram  c o n q u is ta s  o

0 P a r tid o  Comunista do B r a s i l  propagou a s  id é ia s  do so c ia lism o  c ien ­
t í f i c o  0 D ivulgou a  g e n ia l  dou trina , de Marz e E ngels que ilu m in a  o caminho5 
da l u t a  p a ra  a  emancipação com pleta do mundo do tra b a lh o  o D ifund iu  os n o ta  
v e ie  ê x i to s  da co n stru ção  do so c ia lism o  nos p a ís e s  onde o p ro le ta r ia d o  do** 
minao D esco rtin o u  p a ra  e s  tra b a lh a d o re s  a  nova so c ied ad e , l i v r e  da ex p lo ra  
cão do homem p elo  homem0

0 P a r tid o  Com unista do B r a s i l  não v a c i lo u , após o I I  Congresso do 
PCÜSj em desm ascarar os renegados da rev o lu ção  8 t r a id o r e s  do so c ia lism o  r 
levando a  cabo sua reo rg an ização o  Foi um dos p rim e iro s  destacam entos de 5" 
vanguarda da c la s s e  o p e ra r ia  m undial que se le v an to u  o o ra  j  0 sarnent e c o n t r a 5 
o r e v is ic n is a o  con teporâneo , em d e fe sa  Io m arxism o-leninism o e do in te r n a -  
c ionalism o  p ro le tá r io o

02 -;;



0 Partido Comunista do Praeil inspiiNm grandes ações e magníficos e- 
xemplos de valentia e abnegaçãoo Inúmer >e são seus heróis mártires- Milha­
res e milhares de comunistas passaram pelos cárceres? sofreram tort&rss *? 
eem fraquejar. Incontáveis sao 03 milit.mtess homens e mulheres? que? dursi 
mente perseguidos pela reação* dedicar & se int er iramente ao Partido e 
mais temeram dificuldades- 0 Partido orgulha-se destes revolucionários '* 
proletários e reverencia a memória dos que tombaram o

No qüinquagesim o a n iv e r s á r io  de au-a fundação e no décimo de sua r e o r  
gan isação? o P a r tid o  Com unista do B rasil, f a s  um balanço  de sua a t iv id a d e  o 
Examina os a c e r to s  e os e rro s?  oa avanços e os re cu o s , os la d o s  p o s i t iv o s 0 
e n e g a tiv o s  de sua a tu ação  o T ir a  ensinam entos do tra b a lh o  r e a l iz a d o ,  das 8 
lu ta í í  tr a v a d a s  d u ran te  um tã o  longo p e r iodo a  fim  de se p re p a ra r  m elhor pa 
r a  os f u tu ro s  em bates pela. l ib e rd a d e  e a  emancipação n a c io n a l e pela, conquio 
t a  do so c ia lism o  o

I
MEIO SfiOULO BB EOSf&ICIA

A v id a  do P a r tid o  Comunista do D rs s i l  e a  l u t a  árdua  e prolongada? de 
m ilh a re s  cie m i l i t a n te s  abnegados? p e la  co n stru ção  da v e rd a d e ira  vanguarda* 
da c la s s e  o p e rá r ia ,  oapaz de d i r i g i r  com ê x i to  a  rev o lu ção  no p a ís -  'Ê o es



fo rço  con tinuado  p a ra  e n f r e n ta r  e su p e r? r  d if ic u ld a d e s  de to d a  ordem., A ro  
t a  p a ra  a t i n g i r  e s te  o b je tiv o  v a i  desde a  pequena o rgan ização  en ce rrad a  e*> 
s i  mesma a té  a  l ig a ç ã o  oom am plas massa£? desde a a u sên c ia  de e x p e r iê n c ia ' 
p o l í t i c a  a t é  a  d ireção  de g re v e s , movimentos p a t r i ó t i c o s  e l u t a s  re v c lu e io  
n á r ia s ;  desde a  f a l t a  de c la r e z a  sobre a  l u t a  armada a té  a  form ulação do s 
caminho da g u e rra  p o p u la r ; desde os in su c e sso s  nas t e n ta t iv a s  de e la b o r a r 1 
uma o r ie n ta ç ã o  c o r r e ta  a té  a  d e f in iç ã o  õe um programa, ju s to  e da uma t á t i ­
ca  a c e r ta d a ;  desde a  p re v a lê n c ia  de concepção o p o r tu n is ta s  a té  o predcm l -  
n io  da te n d ê n c ia  r e v o lu c io n á r ia ,  m a rx is ta ^ le n in is ta »  A t r a j e t ó r i a  do P a r t i  
do, ap e sa r dos inúm eros p e rc a lç o s  que r e g is t r a #  in d ic a  imenso ê x i to  da c ias  
as o p e rá r ia  b r a s i l e i r a o  A dedicação# o s a c r e f íc io  e a  a t iv id a d e  in c a n sá v e l 
dos com unistas, d u ran te  d ezen as-e  dezenas de anos# p e la  e d if ic a ç ã o  do P a r­
t id o  deram r e s u l ta d o s  b en éfico s,,

lo  Surgim ento do Pa r t id o  Comuni s t a  do B rasil.n n«w>ii i» mm. «r> nu—*.m,< i -ww» »

0 P a r t id o  Comunista do B r a s i l  surge da u n if ic a ç ã o  dos d i f e r e n te s  g ru  
pos com unistas, a  25 de março de 19220 Nasce# sob a  in f lu ê n c ia  d i r e t a  dc> ? 
m aior acontecim ento  da h i s t ó r i a  da Humanidade -  a  Grande Revolução S ocia  -» 
l i s t a  de Outubro» Seus fundador â s  sao A s tro j i ld o  P e re ira#  Hermoglítí© d a s 
S ilv a , Manoel Gendon, C r is t ia n o  Cordeiro,. Jo sé  E lias#  e n tre  o u tro s»

A fundação do P a r t id o  c o n s t i tu i  um marco no movimento o p e rá r io  e n a  
v id a  do povo b r a s i l e i r o  o Não é um acontecim ento  fo r tu i to »  Corresponde as  
n ec e ss id ad e s  do desenvolvim ento so c ia l»  Com o crescim en to  do cap ita lism o#a.
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l u t a  de c la s s e s  v a i - s o  d e fin in d o  cor nó b idês o Qq t r a b a lh a d o re s  re a liz a m  eçm 
b a t iv a s  g re d a s , levam a  cabo m an ife s taçõ es  de ru a  e re iv in d ic a m  seus direi_ 
to so  As tran sfo rm açõ es  de c a r á te r  dem ocrátice~burgues colocam -se na ordem- 
~ d o -d ia  e começam a  rec lam a r so lução  rg d ic a lo  J a  n aq u e la  ápoea, a re v o lu  -  
ção a g r á r ia  a a n t i im p e r i a l i s t a  re q u e r  £ d ireção  do p r o le ta r ia d o s co n d ição 0 
in d is p e n sá v e l p a ra  que e l a  p o ssa  cum prir plenam ente su as t a r e f a s  b á s ic a s a

Mas a  e à a sse  o p e rá r ia ,  ao fundar seu p a r tid o  s e a in d a  b a s ta n te  30 -
vem o Somente d u ran te  a  I  G uerra M undial, o ca p ita lism o  no B r a s i l  ad q u ire  0 
m aior im pulso o Expande-se a  in d ú s t r i a  Deve, p a r tic u la rm e n te  o ramo t ê x t i l ,  
e am pliant-se a s  m eios de t r a n s p o r te  m arítim o e f e r r o v iá r io  0 Ju n to  com a  but* 
g u e s ia , d esen v o lv e -se  o p r o le ta r ia d o ,  que vende sua f o r ç a  de tra b a lh o  n ão 5 
so a  c a p i t a l i s t a s  n a c io n a is  como também a  em presas im p e r i a l i s t a s » A c la s s e  
o p e rá r ia  compõe-se em boa p a r te  de elem entos p rov indos dc campo e de t r a b a  
lh a d o re s  de o f ic in a s  e pequenas em presas, notadam ente p a d e iro s , p e d re iro s , 
c a r p in te i r o s ,  m a rc in e iro s , g r á f ic o s ,  fe rre sd .ro s e o u tro s  s e to re s  p r o f i s s io  
n a isc  0 movimento s in d ic a l ,  a in d a  que com bativo, a p re s e n ta  m u ita s  d e h i l id a  
d e s 0 0 p r o le ta r ia d o  mal começa a  a d q u ir i r  c o n sc iê n c ia  p o lític a * . Nele i n f lu  
em im ig ra n te s  e s tr a n g e iro s  que, embora trafeam e x p e r iê n c ia  de l u t a  s e a p í r i  
to  de o rg an ização , gão, em g e r a l ,  p a r t id á r io s  do a n a rc o -s in d ic a lism o 0 A te3 
então  o marxismo não é conhecido no B r a s i l  e , mesmo e n tre  a  in t e l e e tu a l id a  
de avançada, p re v a le c e  o anrquismoo



Tudo iatio  não pode d e ix a r  de r e p e r c u t i r  no p a r tid o  recem -fundado que 
r e f l e t e  a s  v i r tu d e s  e o s d e f e i to s  da c la s s e  operaria*, Apesar de t e r  s u rg i­
do sob a  ág ide  da 111 In te rn a c io n a l  -  â  q u a l se f i l i a  como uma de suas se­
ções e cu jo  program a e e s ta tu to s  a c e i t a  -  o P a r tid o  pouco conhece o m arx is  
mo e m uito longe e s t á  de dom iná-lo0 F a l ta - lh e  s u f ic ie n te  c la r e z a  p a ia  o r i ­
e n ta r - s e  com. a c e r to  n a  r e a l iz a ç ã o  das g randes e h i s tó r ic a s  t a r e f a s  que s e 9 
propõe r e a l i z a r c

2o P rin se iro s .Anofl de V ida

PreciBam ente em 1922, 0 Bra3 i l  v iv e  uma fa s e  de in te n s a  e fe rv e scên  -  
c i a  p o lít ic a s , acompanhada de le v a n te s  de q u a r te l  e de ações armadas,, q u e3 
se p ro lo n g a  a té  o in íc io  da década de 30o Governam o p a í s v e le h a s  o l ig a rq u ia s  
de grandes fa z e n d e iro s , am p a r t i c u l a r  de São Paulo  e Minas G e ra is ,-q u e  pro  
clamam, com ufanism o, s e r  o B ra s i l  um p a ís  easenc ia lm en te  a g r íc o la 0 Im pera 
um regim e de a t r a s o  e ig n o râ n c ia , desprov ido  de l ib e rd a d e , em que v igoram 5 
e le iç õ e s  frau d ad as  e p e rse g u içõ e s  aos rrab& ihadoreso 0 problem a s o c ia l  e 
considerado  caso de ^od.:(cia0 Ta i s  o l ig a rq u ia s  e s tão  l ig a d a s  aos im p e r ia l i s ­
t a s  in g le s e s  que, com sua a ju d a , saqueiam  a  naç-ãoô 0 descontentam ento  con 
t r a  e s ta  s itu a ç ã o  e s p ra ia - s e  por to d o s os E s ta d o s0

T rês meses após a  fundação do P a r t id o ,  eclode uma r e b e l iã o  m i l i t a r  5 
qua tem sua m aior expressão  no le v a n te  do P o rte  de Copacabana& Em 1924, c c o r  
rem novas r e b e l iõ e s  m i l i t a r e s  que contro lam  du ran te  algum tempo a  cap ita l®  "
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de So Paulo  e zonas do i n t e r i o r  do Rio Grande do Sui„ D estas  r e b e l iõ e s  o r i ­
g in a -s e  a  Coluna P r e s te s  que p e rc o rre  c B r a s i l  du ran te  t r ê s  anos, lu tan d o  9 
p e la  d errubada do governo Q V incu lada  com a  sucessão  p re s id e n c ia is  nos an o s5 
de 1929 e 1930, v e r i f i c a - s e  v a s ta  a g ita ç ã o  em que se p reg a , de m aneira  gene 
r i c a ,  a n ecess id ad e  da dem ocratia  e a r e a l iz a ç ã o  de refo rm as s o c ia is ,,  A a g i 
ta ç ã o  culm ina com o movimento armado de 1930 que a t in g e  g u a rn içõ es  m i l i t a  — 
r e s  de quase to d o s  o s E stados e poe abaixo  o governo o

•Podas e s ta s  l u t a s  tem como fo rç a  p r in c ip a l  a  pequena b u rq u e s ia  urbana* 
e d e la3  p a r tic ip a ra m  também m assas da c la s s e  o p e r á r ia „ Sua d ire ç ã o , contudo^ 
e s t á  n as  mãos de s e to re s  da b u rg u es ia  e a té  de l a t i f u n d iá r io s  em choque com 
o governo f e d e ra l r  0 im peria lism o  n o rte -am erican o , o b je tiv an d o  d e s lo c a r  seu 
c o n c o rren te  in g lê s ,  a p o ia  0 le v a n te  m i l i t a r  de outubro  daquele anoo

0 P a r tid o  não compreende então o processo p o l í t i c o  em cu rso , não des­
c o r t in a  n aq u e las  l u t a s  o movimento, a i n la  confuso , por tran sfo rm açõ es demo- 
c rá tic o -b u rg u e sa so  C onsidera  que o p ro l  a ta r iad o  nada tem a v e r  com os f a to s  
em desenvolvim ento no p a ís  o Adota p o siço ee  s e c tá r ia s  e alheia**se da s i t u a  -  
cão r e a lo  A plicando m ecanicam ente as  te s e s  da In te rn a c io n a l  Com unista, de «» 
fende a  c r ia ç ã o  de um governo apoiado em s o v ie te s  de o p e rá r io s  e camponeses,. 
D esta  form a, o P a r t id o  a f a s ta - s e  da r e a l id a d e  concre tao  Hão pode, assim , l i  
g a r - s e  à s  g randes .massas, - i n f l u i r  sobre e la s  e to rnar-e©  uma c o r re n te  p o l í -  
t i c a  de pro.jeção n a c io n a l0 Hao sabe d is p u ta r ,  no d e c o rre r  da l u t a ,  a l id e  —



ra n ç a  daquele movimento com os agrupam entos gur-gueses e pequeno-burgueses„
1 margem da l u t a  p o l í t i c a ,  o P a r tid o  é um pequeno grupo com a t iv id a d e  

b a s ta n te  re d u z id a  o Embora te n h a  fundado o jo rn a l  " A C lasse Operária*7' que 
m ais ta rd e  cum priu destacado  p a p e l, l im i ta - s e  à  propaganda a b s t r a ta  das i  -  
d e ia s  re v o lu c io n a r ia s  s fa z  a g ita ç ã o  p&uco com preensível ás  m assas, d e s l ig a  
da da v ida»  Procurando s a i r  d e s ta  s itu a ç ã o  e romper eom o oportunism o, afaj3 
t a  de suas f i l e i r a s  o s e c r e tá r io - g e r a l ,  A s tro j t ld o  P e r e i r a ,  p r in c ip a l  r e s  -  
ponsável p e la  o r ie n ta ç ã o  seguida»

0 P a r tid o  t e n ta  com bater a in f lu e n c ia  n o c iv a  das id é ia s  pequeno-burgue 
sa s  am seu  s e io 0 Tias envereda po r um caminho e rrô n e o 0 Em nome da p r o l e t a r i  
zação , f a z  uma campanha c o n tra  o s elem entos de origem  pequenc-burguesas e 
em fav o r de um p re te n so  modo de v id a  p ro le tá r io »  T ia  como causa de sua estjgs; 
nação os in d iv íd u o s  e não as  concepçãos e s tra n h a s  à  c la s s e  o p e rá ria »  Agsim, 
não consegue s a i r  do seu  iso lam ento»

Nos p rim e iro s  anos ds sua e x is tê n c ia ,  o P a r tid o  assem elha-se  a  uma se^ 
t a 0

3o Sob a  B andeira  da Revolução.. . »<XriWj ■i.miw —HW— IÍ—ÍW

0 governo de V argas, r e s u lta d o  do movimento armado v i to r io s o  cie 1930, 
ad o ta  algumas m edidas de c a r á te r  populasr e de se n tid o  demo c r  á t  íg  o-burgue 3 a  o 
N ac io n a liza  o g u b -so lo , g o lp e ia  v e lh a s  o l ig a rq u ia s  e s ta d u a is ,  d e c re ta  a s  8 
h o ras  de trab a lh o »  reconhece os s in d ic a to s ,  Poucos anos apos, e s ta b e le c e  c

* 08 *
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v o to  s e c re to  e convoca tosa A ssem bléia C o n s ti tu in te  que e lab o ra  nova Oonstiu* 
çãoo O rie n ta -se  por uma p o l í t i c a  demagógica de cunho s o c ia l - r e f o rm is ta 9 ehe 
gando mesmo a  c r i a r  uma re p re se n ta ç ã o  i l a s s i s t a  no P arl& aen to , e l e i t a  p e lo s  
s in d ic a to s*  j á  en tão subord inados ao M in is té r io  do Trabalho* e s tru tu ra d o  es  
peèâalm ente p a ra  desenvo lver a co laboração  de c la s se so

Mas a  chamada r-evolu.ção de 30 não en fren to u  os problem as fundam entais 
do p a ís  o E nao pode íasê-3-o porque a  v i t ó r i a  do movimento armado rep resen ta»  
um compromisso e n tre  a  b u rg u es ia  n ac io .ia l e s e to re s  das fo rç a s  re a c io n á r ia sb  
Mantém-se in to c á v e l  o monopólio da t e r r a  e prossegue a  e sp o liação  tm p e ria ljg  
ta »  O conteúdo a n tip o p u la r  e antidemoc: .'é tico  das F orças Armadas não s o f re  5 
a l te r a ç ã o  o A lib e rd a d e  tã o  a n s ia d a  p e l}  povo não é plenam ente in s tau rad a»  9 
Permanece na i le g a l id a d e  e persegu ido  d p a r t id o  do p ro le ta r ia d o »  Os a n a lfa ­
betos* que co n s titu em  a  m a io ria  da pop ilação* não têm d i r e i t o  a  voto» Oonti 
nua agravando-se* cada v es  mais* a s itu a ç ã o  das massas®

Amplos s e to re s  s o c ia is  que haviam p a r tic ip a d o  do movimento de 30 mos­
tram -se  d esco n te n te s  com a  o r ie n ta ç ã o  e as  m edidas ds pouco a lcan ce  tomadas 
p e lo s  governantes»  A centua-se a  d ife r ie n e ia ç ã o  e n tre  as  fo rç a s  p ro g re s s is  — 
t a s  e a s  fo rc a s  re tro g ra d a s»  Á in s a t is f a ç ã o  p o p u la r aumenta coiq. o aparec±me|i 
to  da Ação I n t e g r a l i s t a  que* in s p ira d a  no h i t l e r im o *  t e n ta  im p lan ta r  o fa sc íí



* 10 *
mo no p a ís ,  ap o iada  em c í rc u lo s  do governo0 Nas grandes cidades» o proleta«? 
r ia d o  r e a l i z a  poderosas g reves em d e fe sa  de seus d i r e i t o s  e a s  m assas popu­
l a r e s  entrêm  em choque com os bandos i n t e g r a l i s t a s 0

No plano in te rn a c io n a l»  com a  su b id a  do p a r tid o  n a z i s t a  ao Poder na 
Alemanha» o fabism o p a ssa  a  s e r  uma grave ameaça p a ra  a  Humanidade0 Os h i  -  
t l e r i s t a s  pregaram  fe b r ilm e n te  a  I I  G uerra Mundial» pretendendo esmagar a  5 
revolução» l iq u id a r  a s  l ib e rd a d e s  dem ocráticas e impor seu  domínio em toda® 
p a r te  o Os povos m an ifesta ram  seu  firm e dese jo  de b a r r a r  o caminho ao f a b is ­
mo, c riando  am plas o rg an izaçõ es de l u t a 0

Ajudado p e la  o r ie n ta ç ã o  da In te rn a c io n a l  Comunista» que propugna uma5 
p o l í t i c a  de f r e n te  c o n tra  o fascism o» c P a r tid o  dá um grande passo  ad ian teo  
A n a lisa  re la tiv a m e n te  bem a  s itu a ç ã o  c i la d a  no B r a s i l  e rompe, em boa p a r te  
com o sec ta rism o  o V o lta -g e  p a ra  a s  m assas e p a ra  as q u es tõ es m ais cánden tes 
do momento o D ir ig e  im p o rtan te s  greves» e m o b iliza  m assas c o n tra  c in te g r a  -  
lism oc E labora  uma p o l í t i c a  am pla, cu jo  gume e d ir ig id o  c o n tra  o fascism o e 
o im perialism o* N este s e n t^ i^ , em 1935» o rg an iza  a  A liança, Naeiort&t L ib e r ta  
d o ra  que agrupa ex ten so s^p ó p u la res  e numerosos elementos» ta n to  c iv i s  como5 
m il i ta re s »  p a r t ic ip a n te s  do movimento c;.e 30:,

A A liança  N acional L ibertado ra , abre nova p e rs p e c tiv a  p a ra  o povo b ra ­
s i l e i r o  o A presen ta um programa âe re iv in d ic a ç õ e s  n a c io n a is  e dem ocráticas 5 
que v a i  ao encon tro  das a s p ira ç õ e s  da v a s ta s  m assas o P rega  a  in s ta u ra ç ã o  de
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um governo p o p u la r n a c io n a l re v o lu c io n á r io  p a ra  r e s o lv e r  problem as básicos® 
do P a ís  o D esfra ld ad a  a  b an d e ira  da re v ) lu ç a o  l ib e r t a d o r a  sob o lem a P£0,1ER 
RA E LIBERDADE! Rapidam ente, c o n q u is ta m  la rg o  apoio da população » Com a  
AKIi, su rge um novo ascenso  do moviment o p o p u la r o

Im pulsionando a  f r e n te  ú n ic a , o P a r tid o  p ro je ta -g e  nacionalm ente tt Apa 
r e c s  g randes camadas do povo como uma organização re v o lu c io n a r ia  que l u t a  * 
p o r um Poder e fa tiv am sn te  p o p u la r• Ainda que n a  c la n d e s tin id a d e , a tu a  in te n  
sarnenta no c e n á r io  p o l í t i c o ,  e s t r u t u r a - ee em to d o s os E stados e seus e f e t i  
vos crescem  com r a p id e s 0 Sua o r ie n ta ç ã o  g e ra l  e s t á  em consonância com a r e a l  
s itu a ç ã o  do p a íso

Poucos meses depo is  de fundada, a A1L I  p o s ta  na i l e g a l id a d e » As fo r ­
ças r e a c io n á r ia s  assustaaa&-se com os seus grandes ê x i to s  e tra ta m  de o b staeu  
l i s a r  seu  avanço o In ic ia m  a  p erseg u ição  aos com unistas e a l i a r e i s t a s  0 Dian­
t e  d i s to ,  o P a r tid o  o r ie n ta  seu  tra b a lh o  p a ra  a  in s u r r e iç ã o  armada sob a 0 3 
b an d e ira  da ARI» C onfia numa v i to r ia ,  f á c i l ,  tendo  em c o n ta  a  in f lu ê n c ia  que 
a  A lian ça  d e s f ru ta  e n tre  so ld ad o s, sa rg en to s  e o f i c i a i s  das Porçag Armadas o

A 23 de novembro de 1935P re b e n ta  o le v a n te  de R a ta i ,  d ir ig id o  por ca 
bos e sa rg e n to s , que in s t a u r a  um goverio  p o p u la r e c o n tro la  a  c idade durante 
a lg u n s d i a s e Q uarenta e o i to  h o ras  apc 3, em lig a ç ã o  com a  greve ã.os f e r ro  v i  
á r io s  da G reat W estern, r e b e la -^ e  uma p a rte  da t r o p a  do E x e rc ito  em R e c ife ,
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sem contudo so n se g u ir  a  v i tó r ia *  A 2 f  c'e novembro, v e r if io a ~ s e  no Rio de 3! 
J a n e iro  a r e v o l ta  do 3Q Regimento de I n f a n ta r i a  e da E sco la  de Aviação M ili  
t a r ,  rufocada po r fo rç a s  m i l i t a r e s  s u p e r io re s .  Assim, o movimento n a e io n a l-  
l i b e i t a d o r  f o i  d e rro ta d o , em que pese o heroísm o de seus com baten tes.

As causas da d e r r o ta  são v a r i a s .  A pesar dos seus grandes e x i to e , a  A— 
l i a i ç a  N acional l i b e r t a d o r a  ap re sen to u  s e r ia s  f a lh a s . Contava com enormes 5 
s im p a tia  p opu la r mas sua o rgan ização  e r a  a in d a  d é b i l  nas c id ad es  e não chejg 
f/.a  a  a tu a r  no campo. Embora seu programa. fo s s e  amplo, re v e la v a  se c ta rism o s  
na a t iv id a d e  p r á t i c a .  l g  v ésp e ra s  da in s u r r e iç ã o ,  lançou  a  p a lav ra -d e-o ráem  
de Governo P o p u lar N acional R evo luc ionário  com P re s te s  à  frente®  o que r e s ­
t r i n g i a  a am plitude do movimento. Não o r ie n to u  a  p reparação  da l u t a  armada® 
o b je tiv an d o  fundam entalm ente as  m assas e cuidou quase escclusivam ente dos le_ 
V antes de q u a r te l .  Por is s o  os acon tec im entos de novembro suçfveenderam a ' ’ 
grande m a io ria  dos a l i a n c i s t a s  e com unistas que não chegou a  s e r  m o b ilizad a  
p a ra  a  ação armada. Na r e a l id a d e ,  a  t á t i c a  p o l í t i c a  da ANl, p a r tic u la rm e n te  
apos o seu  fecham ento, e a  sua concepção m i l i t a r  estavam  im pregnadas de r e — 
vo luc ionarism o  pequeno-burguèg, o que lev o u  ã  p re c ip i ta ç ã o  da l u t a  arm ada.

No e n ta n to , a  in s u r re iç ã o  de 193!» c o n s t i tu i  fa to  memorável da l u t a  ’ 
do povo b r a s i l e i r o  po r sua em ancipação< P e la  P rim e ira  vez no p a ís  f o i  t e n ta  
da, a t r a v é s  da l u t a  armada a in s ta u ra ç ã o  do um poder p o p u la r, ún ico  capaz 11 
de po r fim  à  e sp o lia ç ão  e s t r a n g e ir a  e ao domínio do l a t i f ú n d io ,  de a s seg g rs r
te r ra ,  p a ra  os camponeses, lib e rd a d e  e bem -estar p a ra  o povo e o v e rd a d e iro 0
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p ro g re sso  da nação 0 C o n s ti tu i  tembém a  in s u r re iç ã o  da 35 uma g lo r io s a  p ág i­
n a  d a  h i s t o r i a  do P a r t id o  Comunista do B r a s i l ,  im spiim dors o rg an izad o r e d i  
r ig e n te  das jo rn ad as  r e v o lu c io n á r ia s  ân su e le  ano» Ob com unistas ocuparam o 9po 
poeto  de Vanguarda da ampla f r e n te  c o n tra  o im p eria lism o , o fascism o © r e a ­
ção in te rn a o

4o Befluaco do Movimento Revol uc i o n á r io
Com a  d e r ro ta  da in s u r r e iç ã o  de ?,5S o P a r t id o  e duramente persegu ido  0 

M uito a de s eus d i r ig e n te s  e m i l i t a n te s  são p re sa s  o A reação  im p lan ta  o e s ta  
do de s í t i o ,  e s ten d e—ge po r to d a  p a r te  a  p e rseg u ição  aos revoluciosÔ?ÍQ£0 Ifeo 
consegue, porém, esmagar de todo o movimento p o p u la r que, eom a  campanha p re  
s id e n c ia l  de 1937, começa a  se ree rg u er*  Grandes m assas, em com ícios e l e i t o  
r a i a ,  reclamam m edidas c o n tra  o fa se is r ie  e *aa ' i n t e g r a l i s t a s 0 Amedron 
ta d a s ,  a s  fo rç a s  r e a c io n á r ia s  desencadeiam  o golpe de 10 de novembro de 37
aue in s tau ram  o chamado Estado Hovoo E ste  golpe d i r ig é - s e  fundam entalm enta0 
c o n tra  oa com unistas, subm etidos a  um rggim e de t e r r o r ,  ao mesmo tampo que5 
a t in g e  v en to s  s e to re s  p o p u la re s  s p e rso n a lid a d e s  d em o crá tic a s0 I n ic i a - s e  o 
re f lu x o  do movimento r e v o lu c io n á r io «.

Os com unistas defendem suas o rgan izações 
e s tad o n o v is ta*  I lecess ita "5mudar de tá t ic a *  Ao f

, lu tan d o  c o n tra  o te rro rism o  
a z ê - lo ,  porém, adoi-am p o siçõ es



e r rô n e a s 0 E&bora exaltem  a in s u r re iç ã o  de 35? abandonam, aos poucos,, -os ob 
j e t iv o s  r e v o lu c io n á r io s  e lim ita m -se  à s  r e iv in d ic a ç õ e s  m ais im ed ia ta s  0 Ori<- 
entam~se paulatim am ente p a ra  o nacional-refoxm ism o o As id é ia s  am fa v o r  da 5
grande s id e x ^ g ia ,  como o caminho p a ra  a lc a n ç a r  a com pleta independênc ia  na 
c io n a l ,  ganham fo rç a  no p a r t id o  <, Começa a  c i r c u la r  em suas f i l e i r a s  a  o p in i
n ião  de çjus no governo d i t a t o r i a l  ex istem  p a r t id á r io s  da democrat:Laação e 5 
d e fen so re s  de um novo rumo p a ra  o país»  que deviam se r  apoiados p e lo s  comimis 
i a s  o P o l í t i c a  e id e o ló g ic  emente » o P a r tid o  não e s tá  preparado  p a ra  f a z e r  

m te  a s itu a ç ã o  su rg id a  á s  v é sp e ra s  da XI Graerra Mundial^ não pode» por:xreí
a a
5

30» re s g u a rd a r- s e  dos a ta q u e s  das fo rç a s  r e a c io n á r ia s 0
Com o desancadeamento da guerra»  o E stado ITovo,, e» em p a r t ic u la r»  c s  

g e n e ra is  f a s c is ta s »  d ep o is  dos p rim e iro s  ê i ii to s  m i l i t a r e s  do nazismo na Eu­
ropa» procuram  a r r a s t a r  o B r a s i l  p a ra  a  a l ia n ç a  com a  Alemanha de F i t l e r d n  
vestem  fu rio sam en te  contra, os com unistas» a  fo rç a  m ais consequente da l u t a 5 
a u t i - f a s c i s t a s  Em f in s  de 1939 e começo de 1940» caem nas g a r ra s  da p o l í c i a  
o Comitê C e n tre i bem como a s  d iré ç õ s s  e s ta d u a is  do P a r tid o  o M uitas organize, 
ções de base gao d estro çad aso  0 P a r t id o  é p rá tic am en te  destroçado  o
5 o A l u t a  P e la  R econstrução  do P a r t id o

Em 1941» po r i n i c i a t i v a  de d i r ig e n te s  e s ta d u a is ,  in i c i a - s e  a  re o rg a n i 
zação do P a r t id o , nacionalm enteo  C r ia -se  a  Comissão H acional de O rganização
P ro v is ó r ia  ( CHOP ) que p ro cu ra  a r t i c u l a r  os com unista^ dos d i f e r e n te s  e s ta  
doso Em d o is  anos de tr a b a lh o  surgem a s  cond ições p ara1 re a l iz a ç ã o  dç uma con 
fe rê w c ia  n a c io n a l o E s ta  se e f e tu a  em 1943 e®conhecida como a C onferênc ia  i a
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M antiqueirao  D ela p a rtic ip a ram *  eomo seus p r in c ip a is  o rgan izadores*  B iogenes 
Arruda* M auríc io  Grabois* Peáro  Pomar* 'J o io  Amazonas* A m arílio  V asconcelos * 
J ú l io  S érg io  de O l iv e ir a  s M ario A lves0

Dia p ap e l h i s tó r ic o  desempenha a  jo n fe re n e ía  da M a n tiq u e ira 0 E s tru tu ra  
novamante o P a r t id o  em e s c a la  n a c io n a l0 E lab o ra  uma t á t i c a  que co rresponde»5 
n o C sean c ia lj a s  n e c e ss id a d e s  da s itu a ç ã o  o Elege o Comitê N acional que in c lu i  
os nomes acim a mencionados* más L u iz  C arlo s P re s te s  e C arlo s  M arig h e lla* q u e? 
se encontravam  no cá&ere* e o u tro s  m i l i t a n t e s 0 D esta  C onferênc ia  pro jetaw j-se 
d i r ig e n te s  que* d u ran te  longo período* exercem grande in f lu ê n c ia  no movimen 
to  com unista o

A C onferênc ia  da M an tiq u e ira  a v a l ia  co rre tam en te  a  s itu a ç ã o  c 0 nazismo* 
que ocupava a  quase to ta l id a d e  da Europa e in v a d ira  a  União S ov ié tica*  f o r t a  
l e z a  da rev o lu ção  m und ia l? amsaçava e s c ra v iz a r  to d a  af^manidadeo Ho plano 5 a 
m undial fo rm ara -se  am pla c o a liz ã o  a n t i—h i t l e r i s t a o  A v i t ó r i a  d e s ta  c o a l iz ã o 1 
a b r é r ia  o caminho p a ra  f o rç a s  dem ocráticas e p r o g re s s is ta s  em to d o s  os P ar -  
s e s 0 No B ras il*  o governo de Tangas* sob a p ressão  das m assas e também de # 9 
c í r c u lo s  g o v ern an tes  norte-am ericanos*  dec lararam  ; g u e rra  va  Alemanha e à  I -  
t á l i a 0 P a r tin d o  d e s ta s  p rem i-las*  a  Go if e r ê n c ia  aprova uma t á t i c a  que in d ic a  

<®Y1 c la r e z a  a  t a r e f a  p r in c ip a l  do P a r tid o  e do Povo B ra s i le i ro s  co n c en tra r  to  
das a s  fo rç a s  n a  l u t a  d e c id id a  p a ra  a.íudar a  d e r ro ta r  o nazi-íagffiismoo I s t o '  
ex ige a  un ião  nacioay#!- c o n tra  o p áo r in im igo dos povos* a  subordinação d a  de



m ais t a r e i a s  %a  consecução daquela  o b je tiv o »  A un ião  deve s e r  r e a l iz a d a  em ta*  
no âe Y argasf a in d a  qufc seu  governo t iv e s s e  persegu ido  durem snte os comunis­
t a s  o

0 P a r t id o ,  armado com a  l in h a  àa S o n fe rên c ia  da M an tiq u e ira , desenvo l­
ve im p o rtan te  a t iv id a d e  em função do esfo rço  de guerra»  M o b iliza  a s  .massas 0 
p a ra  reo lam ar a  p a r tic ip a ç ã o  m ais a t iv a  do B r a s i l  no c o n f l i to  b é l ic o » D epois 
do envio de t r e p a s  H n s s i le i r a s  p a ra  o f r o n i  i t a l i a n o ,  r e a l i z a  amplo tra b a lh o  
de apoio  e so lid a r ie d a d e  à  BORÇA EXPEDICI01TÍRIA„ D ir ig e  campanhas p a t r d o t i  ~ 
cas  e d em o crá ticas  o No mesmo p e río d o , também desenvolve atuação  no movimento 
s in d ic a l  que começa a  se re an im ar e a  c o n ta r  com p resen ça  de m assas o Nc i n í ­
c io  de 1945 o rg a n iz a -v ig o ro sa  jo rn ad a  p e la  a n i s t i a  aos p re so s  p o l í t i c o s ,  co­
ro ad a  de p leno  êx ito »  Como re s u l ta d o  da o r ie n ta ç ã o  tr a ç a d a  na C o n ferên c ia  da 
M an tiq u e ira , o P a r t id o  • aumenta o número de seus membros e 3e f o r ta le e e  em c c 
quase to d o s  os Estados»

E s ta  o r ie n ta ç ã o , no entETE&o, não aborda q u e s tõ e s  p reg ram á tiea s  r e la ç ã o  
nadas com a  revo lução»  T ra ta  tã o  somente de problem as t á t i c o s  p a ra  um p e r ío ­
do limiis,dOo Es 1944, o P a r tid o  c o n s id e ra  fa l^ sm en te  ■ que se p o d e r ía  a p l i c a r 0 
no após g u e r ra  a  mesma p o l í t i c a  do período  da guerra»  Lança a  p a la v ra -d o -c r -  
doni de União Racionais, p a ra  a g u e rra  a p a ra  a  pa^, ara to rn o  de P srg a sf  g ra ­
ve e rro  c o r r ig id o  um ano d ep o is  com a  r e t i r a d a ,  d e s ta  p a la v ra  de ordem»

Além da l u t a  po r sua re c o n s tru ç ã o  e ru a  co n so lid ação , o P a r tid o  enfren. 
t a ,  no p e río d o  da segunda g u e rra  m undial, c liq u id ac io n ism o  defendido  p o r  cx 
d i r ig e n te s  com unistas que tinham  vindo do e x te r io r  e po r elem entos que se en 
contravam  po r v á r io s  anos na p r isã o »  E n tre  os l iq u id a c io n i  a ta s  e s tã o  Bernau-
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do Èacerda* S ilo  M eireles»  - C arlo s H a r in g h e lla , A giluo Barata* Ore s t  e s  Tim- 
baúva s  Jo sé  M aria Crispim» ‘Todos e le 3  opoem-se & re co n s tru ç ão  do P a rtid o *  
argumentando que i s t o  c o n s t i t u i r í a  um en trav e  à  un ião  nacional®  Também o- 
P a r tid o  e n f r e n ta  o liq u id ac io n ism o  de "esquerda" do chamado Comitê de Açao» 
Os p a r t i c ip a n te s  d e s ta  organização* a n tig o s  com unistas* são igualm ente cçn 
t r á r i o s  à  re co n s tru ç ão  p a r t i d á r i a  e afirmam que o PC só deve s e r  r e c o n s tru  
ido  após a  g u e rra  num congresso  de to l a s  a s  esquerdaso Combatem a  un ião  na 
c io n a l em to rn o  do governo e pregam -a sua derrubada* no momento em que e le  
se empenha n a  lu ta - c o n t r a  o nazismo» 0 P a r tid o  d e r r o ta  ambas a s  t e n t a t i v a s  
de liq u id a e io n ia m o »

Assim* ao térm ino da guerra* o P artid o *  reco n s tru íd o *  r e a l i z a  fecun­
da a t iv id a d e  e n tre  a s  m assas e la n ç a  a s  bases p a ra  o ráp id o  desenvolv:lmers« 
to  de suas f i l e i r a s  e

6 , 0 P a r t id o  na L egalidade
Como re s u lta d o  de sua a tiv id a d e  e da v i t ó r i a  dos povos sob re  o n a z is  

mo* o P a r t id o  consegue*-no in íc io  de 1945* a  a n i s t i a  p a ra  os p re so s  p o l í t i  
cos e a  sua le g a liz a ç ã o »  São d o is  g randes ê x i to s  do movimento dem ocrático  o 
Centenas de com unistas* p o s to s  em lib e rd ad e*  vêm r e f o r ç a r  a  o rgan ização  8 e 
p a r t id á r ia »  A le g a lid a d e  do P a r tid o  Comunista do B ra s il*  o b tid a  dep o is  de
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23 anos ria e?d.atência» 
l í  t in a  e rae ile ir& o

e um acontecim ento de enorme im p o rtân c ia  n a  v id a  p//

A n is tia d o , P re s to s  assume a  c h e f ia  do P a r tid o  o Uesdo lo g o , t e n ta  im* 
por a am pliação do Comitê KafeLonal» e l e i t o  na  C onferênc ia  da M an tiq u e ira  , 
con a  in c lu sã o  de elem entos que haviam defend ido  p o s iço es  liq .u id ae io rf .3 ta s  
ou quej em d i f e r e n te s  épocas, tiv e ram  a t i tu d e s  opo rtun istas®  Sm consequên­
c ia  d e s ta  posição  entram  na d ireção  n a c io n a l , sem que houvesse f e i t o  q u a is ­
quer a u to c r í t ic a *  A gildo B a ra ta , Peruando la c e r d a ,  A s tro j i ld o  P e r e i r a ,  «Jo­
sé M aria C rispim , O távio  .Brandão, O re s te s  íüimbaúva» e n tre  oucro3© fí uma de 
a i  não à margem dos p r in c íp io s  que co lo ca  no mesmo p lano  re v o lu c io n á r io s  ô 3 
o p o r tu n is ta s  e ex p ressa  c o n c ilia ç ã o  no p lano  p o l í t i c o  e ideológico®

A red em o cra tiaação  do P a ís  c o n s t i t u i ,  no ap ó s-g u e rra , o « en tro  da po 
l í i ü c a  do Partido®  Os com unistas exigem a  convocação de uma assam beia eons 
t i t u i n t e  liv rem en te  e le ita®  Adotam e s t a  o r ie n ta ç ã o , o P a r tid o  apoia.» de 3 
c a r t a  form a, c governo de V argas que, en tão , tomava m edidas de sen tid o  des* 
m o crá tico  p retendendo  perm anecer no Poder® Em. outubro  daquele aro? a s  For­
ças Armadas, e s tim u lad as  p e lo  im peria lism o  n o rte -am erican o , depõem V ergas, 
v isando  d e te r  o v ig o ro so  avanço de.s m assas populares®

C o n sid eráv e is  s e to re s  da população apoiam en tu s ia s tic a m e n te  c P a r t i ­
do® Voam nos com unistas os com batentes de 35, os a d v e rs á r io s  c o ra jo so s  do 
E stado líovo o, por i s s o  mesmo, os m ais ■ p erseg u id o s  p e la  reação» os p a t r io ­
t a s  ^abnegados na l u t a  c o n tra io  nasismo® Id e n tif is a m  os com unistas com os 0 
hero icos»  com batentes da União S o v ié tic a  que, sob a  d ireç ão  de S ta l in ,  f o -
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ram o f a t o r  d e c is iv o  da v i t ó r i a  sobre o h itle r ism o »  Dezenas e dezenas de * 
m ilh a re s  de homens do povo afluem  ao P a rtid o »  Aos a to s  p ú b lic o s  po r a le  c r  
g an izad o s comparecem v e rd a d e ira s  m ultidões»  C riam -se, "tembem, numerosa© Co­
m itê s  P o p u la re s? que agrupam grandes m assas e seguem a  p o l í t i c a  do IV do 
B r a s i l  o 0 movimento s in d ic a l  * ganhando im pulso 9 p ro cu ra  l i b e r t a r - s e  to  oon 
t r o l e  do M in is té r io  do 'Trabalho e a c e i t a  os com unistas corno f o rç a  d ir ig e n ­
te »  Surgem no i n t e r i o r  d iv e rs a s  l i g a s  Camponesas» Nas e le iç õ e s  de dezembro 
de 1945» a  p r im e ira  a  que conco rre  com sua leg en d a  p róp ria*  o P a r t id o  .jl -  
eança 10fo dos v o to s  dos e l e i t o r e s  in s c r i to s »  Sua bancada p a rlam en ta r  dó pnq 
v as  de com batividade e imprime um e s t i l o  novo no Parlam ento* merecendo co­
p io  apo io  do povo o Sob a  p ressão  de v a s ta  campanha p o p u la r d i r ig id a  p e lo 1 
P a r t id o ? os im p e r ia l i s ta s  n o rte -am erican o s  tem que se r e t i r a r  dao b ases  mi 
l i t a r e s  do N ordeste» A re fo rm a -a g ra r ia  é r e lv in d ic s ^ p e lo s  com unistas e en­
c o n tra  eco e n tre  os camponeses» No p le i to  de 1947* m aiores eão os ê x i to s  51 
do P a r t id o  que se to r n a  m a jo r i tá r io  em v á r io s  c e n tro s  o p e rá r io s  do Psp.s e s 
em g randes c id ad es  como R e c ife  e Rio de J a n e ir o p Amplas m assas veem no PC° 
do B r a s i l  a  esp erança  de m elhores d ias»

Tem c u r ta  duração a  v id a  l e g a l  do P a rtid o »  E s te  á posto  n a  i l e g a l id a  
de em maio de 1947® Tentando c o n te r  o P a rtid o *  a  reação  in te r n a  com o gene 
r a l  D u tra  â  f r e n te  -  enquadrando-se nos plano© im p e r ia l i s ta s  n o r te —am eri—



canos de x ép ressão  aos com unistas no âm bito m undial -  d esen cad eia  v io le n  -  
t o s  a taq u es  c e n tra  a  vanguarda do p ro le ta r ia d o  e c o n tra  a s  o rg an izaçõ es de 
massas® o em q u a lq u er p re te x to ?  prende e espanca o s  com unistas, in tervém  110 
nos s in d ic a to s ,  d e s t i tu in d o  ssu s  d irig en tes®  Persegue a  Im prensa ?
p o p u la r„ Em ja n e iro  de 1948, eas&s o mandato de to d o s  os p arlam en ta re s  e l e l  
t o s  p e la  leg an d a  do P a r t id o  Comunista do B r a s i l  e p a s sa  ao a s s a s s in a to  d e” 
numerosos m il i ta n te s a  Sm consequência , reduzem -se os e f e t iv o s  p a r t i d á r i o s 0 
e , uma a  uma, a s  c o n q u is ta s  do apos> -guerra são an u lad as o

Ka seg u id a  ao seu fecham ento o á  cassação  dos m andatos dos parlam en^» 
t a r e s  com unistas, o P a r tid o  ad o ta  p o s iç õ es  c o n t r a d i tó r ia s  e la n ç a  palavraj» 
âe-ordem  f o r a  da r e a l id a d e ,  como a  da e x ig ên c ia  de re n ú n c ia  de Dutra® Bea~ 
l i s a  aco rdos e l e i t o r a i s  sem p r in c íp io ,  p o l í t i c a  que co n tin u a  p o r m uito  tem 
p cy causando g rav es p re ju x so s  ao Pa», t id o  e co n trib u in d o  p a ra  i s o l & l o  das 
massaso

E s te s  in su c e sso s , além das can sas objetivas,^cLecoJTentes de e r r o s  da 
l in h a  p o lít ic a ®  Ainda que ju s t a  a  l u t a  p e la  red em o era tisaçao  do p a ís ,  a  o 
r ie n ta ç ã c  do P a r tid o  tem fondo o p o r iu n Ís ta e E s tá  feaseada na id é ia  de q u e ,5 
com a  d e r ro ta  do nazism o, surge uma nova época, de desenvolvim ento p a c í f i ­
co , que p re sc in d e  da revolução®  Admite que o im peria lism o  e s tá  de d en tes  5 
quebrados e não m ais pode im pedir o avanço p a c íf ic o  da dem ocracia no Bra -  
s i l  e no mundo o ITega, no e s s e n c ia l ,  o p r in c íp io  da l u t a  de c la s s e s  e defen  
de a  co labo ração  com a  burguesia®  As o p in iõ e s  r e v i s i o n i s t a s  d e -E a r l Bro^deç 
renegado do PC dos E stados TJn±doS| in fluem  n a  l in h a  do P a r tid o  o 3Ja p r á t ic a ,  
a  o r ie n ta ç ã o  tra ç a d a  corresponde p r oncerça.o de que o movimento e tudo  e o

* 20 *
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o b je t iv o  f i n a l  e nada o A dapta-se ás  c irc u n s ta n c ia s  do d ia  a d lao

D esta forma? o P a r t id o  encontra- se p o lit ic a m e n te  im poten te  p a ra  f a z e r  
fa c e  à  reação  cada vez m ais v io len ta©  A fa s ta -se  da re a lid a d e ?  a cada g o lp e 0 
que redeis©, afirmma t r a t a r - s e  sim.pleaFi.ente de desespero  das fo rç a s  r e t r ó g r a  
d a s? uma ves que s. te n d ê n c ia  g e ra l  s e r i a  o avanço continuado  da dem ocracia o 
A p o l í t i c a  dc P a r t id o ,  sem base nos p r in c íp io s  m s r x is t a s - le n in ia t a s , e r e f u  
rad a  p e la  v idao  lláo se s i t u a  no quadro da l u t a  da c la s s e s  e das ex ig ên c ias- 
da s itu a ç ã o  c o n c re ta a Embora elem entos d essa  o r ie n ta ç ã o  3a  se encontrem  em 
germe na l in h a  da C o n ferên c ia  da Mant: q u e ira , aspecia lm en te  d ep o is  de lan n a  
da a  p a lav ra-de-o rdem  de União N acional p a ra  a  G uerra 0 para. a  Paz, e la  é 
t r a ç a d a  e d efend ida  obstinadam ente p e lo  então s e c r e tá r io - g e r a l  do P a r tid o  s 
L u ís  C arlo s P re s te s?  que exerce in f lu ê n c ia  quase a b s o lu ta  no Coinit© Wac.ío -  
na io

7 o Em Busca do Caminho E evoluo i  o ra r  xo

Com a d e r ro ta  e f ra c a s s o s  da l in h a  p e l í t l c a ,  que tornam  ev id en te  seu 9 
c a r á te r  o p o r tu n is ta ,  0 P a r t id o  i n i c i a  a busca do caminho re v o lu c io n á r io 0 Or 
g an iza  a  r e s i s t ê n c i a  á  reação  e á  en tre g a  do p a ís  ao im peria lism o  0 D irig e  * 
im p o rtan te s  g reves e r e a l i z a  inúm eras l u t a s  de se n tid o  dem ocrático  e an tiim
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p e r l a l i 0 t a .  Àoempsmha do p e tró le o  a lcan ça  la r g a  p en e tração  a a tr#  o povo t  
p o s s i b i l i t a  a fo ivnçao  de ampla f r e n te  ú n ic a  a n tin o r te -a m e rio a r r .„ 
to  de 1950, o P a r tid o  fa z  s é r i a  t e n t a t i v a  de romper oom a s  p o siçõ es  r e d o r  -  
m is ta s  e de a d o ta r  uma lá n h a  v erdade iram en te  r e v o lu c io n á r ia 0 0 M an ifesto  de 
A gosto, que encarna e s ta  t e n t a t i v a ,  o r ie n ta - s e  para, a  revo lução  e a  l u t a  a r  
ma&a»

Assim procedendo, o P a r t id o  obtém alguns ê x ito so  P ro cu ra  im prim ir mai 
o r  com bativ idade ás  ações de m assas n as  c id ad es  e d a r  atração ao d esen v o lv i­
mento da l u t a  no campoQ Surgem a lg u n s  movimentos camponeses de cunho re v o lu  
o io n á rio  e poderosas g rev es  nos p r in c ip a is  c e n tro s  o p e r á r io s » D ir ig id a s  pe­
lo  P a r t id o ,  a s  g reves têm se n tid o  m ais r a d ic a l  e a s  ações camponesas sm v á­
r i o s  lu g a re s  re su lta m  em choque com a  p o líc ia »  0 P a r t id o  a f a s ta  de suas f i ­
l e i r a s  elem entos o p o r tu n is ta s  que querem m an tê-lo  n as  p o siçõ es de d i r e i t a  , 
como J o s l  M aria Crispim»

to d a v ia , o M anifesto  de Agosto m escla  questS es p ro g ram áticas  e p o s i  
ções t á t i c a 3 ,  o que le v a , na  a t iv id a d e  p r á t i c a ^  in te rp r e ta ç õ e s  esquerd istas^ , 
Além d is s o , a p re s e n ta  a  b u rg u es ia  em bloco  como fo rç a  inim iga» 0 P a r t id o  csg. 
em p o s iç õ es  s e c tá r ia s ,  abatém -se de p a r t i c ip a r  das e le iç õ e s  p r e s id e n c ia is  £ 
de 1950j, que levam V argas o u tr a  vez ao P o d er. D ian te do novo governo,^ o Par 
t id o  se d e fin e»  Sem le v a r  em co n jb a  a  s itu a ç ã o  r e a l ,  ad o ta  a t i tu d e  r í g i d a  1 
de combate s is te m á tic o  a  V argas, que o b tiv e ra  e x p re s s iv a  vo tação  p o p u la r e 
r e p r e s e n ta ,  em c e r to  g rau , s e to r e s  p r o g re s s is ta s  da ~ nação»
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Neste período o fins da década da 40 e princípios da de 50? intensifi— 
ca-08 a penetração•do imperialismo norte-americano e aumenta sua influencia 
nas forças Armadas a ■ Funda-se a Escola Superior de Guerra sob a inspiração 5 
direta do Pentágono o 0 armamento e o treinamento das forças militares são 0 
padronizados segundo o modelo ianque Instalam-se no Brasil aparatcsas mis­
sões militares dos Estados Unidos que exercem enorme influencia nas Porcas"
Armadas a se estabelece o Acordo Militar Brasil—Estados unidos contrario 62 
aos interesses nacionais® Vargas? da ora lado# capitula diante dos generais: 
reacionários e faz sérias eoncessoes ac imperialismo ianque o Por outro lado9 
decreta o monopólio dote. tal do petróleo e atendia a repressão ao país o Veri­
fica-se outro ascenso do movimento popular0 Aguçam-se9 mais uma vez? as con 
tradições entre a ooafre;st«- por Vargas e as forças mais reacio­
nárias# 0 Governo aclia-se ameaçado por uai golpe militar o Em agoeto de 1954? 
com o apoio ianques Vargas é deposto pelas forças Armadas e se euieid&o 0 
Partido# que o combatera inflexivelmente até o golpe militar^ muda radical- 
menta de posição® Passa a elogiar Getulio Vargas e a propor estreita aliança, 
com-o Partido Trabalhista que vinha sendo durara ente atacado pelce comunis — 
tafâo Ê uma atitude contraditória que gera confusão nas fileiras partidárias
o reveia falata ds ô®fíéencia na política do Partido0

Continuando na busca de um. caminho acertado9 o-Partido elabora seu 1,5 
Programaç aprovado no IV Congresso realizado 1954# â o primeiro programa
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por ele elaborado em toda a sua existência*. A aprovação deste documento, 1Q 
correto em sane elementos essenciais, constitui grande êxito e ja revela eer 
to domínio do marxismo-leniniemo e da realiâads nacional o Arma o Partido e 
as massas para levar a cabo a revolução o 0 Programa faz uma análise justa da 
situação do Brasil, demonstra ser indispensável a revolução, define acerta- 
tadamente o caráter desta revolução e indica o imperialismo norte-americano 
como o principal inimigo do povo brasileiros Destaca a necessidade da cria­
ção de ampla frente única que inclua a burguesia nacional0

üohl c objetivo de ganhar os militantes para as idéias âo Programa, ÁAa.
tensifica-se o 
inúmeros cursos

trabalho de educação marxista-lenista no Partido o Bealizam-g 
f editam-se obras dos clássicos, divulgan-se materiais e doe

v

cumentos de muitos partidos irmãos0 0 escudo da doutrina ac proletariado e© 
.meça a ser feito de maneira sistemática o

Mas a elaboração do Programa não significa mudança de profundidade 3 c 
com rel&ção as concepções estranhas ao proletariado« 0 documento progrejiiáti 
co de 54 i aprovado ser. seria luta ideológica na qual fossem combatidas © *- 
extirpadas antigas tendências pequeno-burguesae que se manifestavam das mah; 
diferentes formas, assim como corrigidas métodos errôneos de direção e de 
trabalho partidário o Sem ter assimilado sufioientemonte a ideologia da elas 
se operária, o Partido nSlo opõe a necessária resistência a penetração de 1- 
fióiâss burguesas e pequenc-bur guesas em suas fileiras .$0 Comitê Central ex­
pressam-se com ferça opiniões errôneas« 0 Principal diligente dc Partido, 5 
seu secretArio-geral, oscila entrei posições extremas, ora de direita, ora 
de "esquerda’1 o
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Era tais circunstancias, c Ps-tido tem dificuldade para elaboras uma tá
tica consentanea com a estratégia definida na Programa* Dianta da aproxima => 
çâo das eleições presidenciais5 apoia a candidatura de Duscelino tubitschek> 
ex-governador de íílinas Gerai.s.o Ainda que esta apoio pudessa sa justificar 8 * 
tendo om vista combater a coalioáo mais voacionária que concorria ac pisita, 
o Partido não deixa bem clara sua pofdção independente nem relaciona a atityi, 
de adotada com os objetivos do Programa®

0 yovsrno de luscalino Kubitschek, ao lado das mediclaa repressivas cor̂  
tra o movimento popular# faz uma política demagógica tíe aparência nacional is, 
te . 3ob o pretexto de desenvolvimento eiconomico, pormita intonsa pan atraçao* 
do & apitai estrangeiro no pais, • Simultaneamente# discordo da política do Fun, 
do lílanetário Internacional e se apoia em certos setores nacionalistas dao 83 
Forças Armadas* Atrai para a ssfera ds sua influencia muitos intelectuais de 
esquerda* Estes fundamentam toda uma doutrina, o riBsenvolvimení-ismo# que en­
cerra soluções, apresentadas por urna parte da burguesia para os problemas na­
cionais* Em essência# o governo de Kubitachek defende o desenvolvimento do 
país com a maior. penatração cio imperialismo e com a maountençao do monopólio 
da terra®

A político demagógica de üuscalioo Kubitschek repercute dentro do Par­
tido, ocasionando vacilaçoes om muitos militantes, Apesar de o Partido .pos­
suir um progrma revolucionário^ subsistem arraigadas concepções reformistas9 
que se manifestara no modo de pôr em pratica e orientação preconizada no Pio*» 
gramai» Em 1956# farto e a pressão da ideologia bus^guesa sobre o Partido*. Ü
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d3c . ;n tj.s»o  v in h a  sen d o  d ifu n d id o  in ta n sa ra o n te  o  c i r c u l a  n a s  f i l e i r a s
p a r i ; iu » ,  i n c l u s i v e *  na d ir e ç ã o  n«Ê£oFtal<r

Em t a l  situ&çãcr, o P a r tid o  toma conhecim ento das ta s e s  do XX Concresso 
do PCUS e dos a taq u es  infam es do Kíuschow a S tálirio

8e 0 Surto R e v is io n is ta

Naquele Congresso, o renegado Niícita Krusehov a sua camarilha rejei - 
£am priq^pipioa fundamentais do marxisrao-lenànisrao o iniciam uma l u t a  aber* 
ta contra a ditadurs do proletariado» Propugnam o eôrainha burguês, so ç ia l^ d e  
mocrais, da evolução pacífica a* sob a alegação de combate ao^culto ã psrso 
nalidade de StáXie., lançam-se contra a doutrina da classe operária* Atacam 1 
insidiosamente ps partidos comunistas e cs marxistaa-leninistas tis todo q * * 
mundo» Usando eri minas amante o prestígio e a autoridade do partido de Lehir> 
e da Stálin, abrem a s  com porta i do aportunisfoB © da podridão, contra-raveluci, 
onária® Os eaas-da-fila da reação d -todo rebatalho do movimento o p e rá r io  in*> 
te^naoional sriam  alma nova e combatera raivesam ent©  os partidos l e n in i s t a d  D 
Oa revisionistaa s o v ié tic o »  causam danos c o n s id e rá v e is  ao comunismo interna** 
cianal»

TambeM no B ra s il,. a$ d is to rç õ e s  a c a lu n ia s  dO. XX Congresso do PCUS a v. 
s s r r é ta »  s í r i o s  p re ju izü a»  Eíianifesta-se. no P a r tid o  u© su r to  r e v i s io n i s t a  de. * * 

grandes proporções., 0 dSnominadè Combate ao c u l to  a. p e rso n a lid ad e  se rv e  de 
v o íe u lc  p a ra  a d ifu são  no Comitê C en tra l a nas. f i l e i r a s ,  p a r t id á r i a s  de te o  ~ 
r i a s  a n t ira a rx is ta s  e s n t i l e n i n i s t a s  qus negam o P a r t id o , enxovalhara seu p a s­
sado de l u t a s ,  co n tra riam  o p r in c ip ia  da hegemonia do p ro le ta r ia d o ,  repudiam 
a  revolução® l

0 Comitê C en tra l f i c a  perplBXo e desarvorado porque as to se s  errôneas*



i5'i origem no PCUSs cuja opinião sempre moroceu respeito doo comunistas bre- 
silGirose Encontra per isso dificuldades para combater.- os elementos anti^par 
ttsáxioo que so organizara num grupo de cunho revisionista e liquidacionista*, 
a cuja frente q colocado Agildo Barata?. Este- grupo assalta os órgãos da ia <--■ 
prense cio Partido o., por conta própria abre através deles, um debate orienta 
do contra a vanguarda do proletariado 2  seus dirigentes e contra os princí -  
pies básicos do marxismo-leninismo» Contudo, firmando nos oostulados marxis­
tas, o Comitê Central cansegua darrotá-lor, Agildo Barata é expulso do Parti­
do? Has vário 3 raombros da direção nacional continuam defendendo opinioes rs- 
visionistas, entra os quais 3 3  s a lie n ta m  Carlos filarlghella, G5ocondo Dia&.ttg. 
rio Alves, Astrojilco Pereira, Ürestes Tirnbauva,, Coao fílassana, Jacob Goron « 
siBTy Zuleiks, Alambortc Persistam, assim, o r surto revisionistas. oues em 1 9 5 %  
tom© novo impulso com a adesão de Prestes aquelas opiniões e com o afasiámen, 
to do alguns camaradas do Presidium do Comitê Centrai, entre os quais Ooao £ 
mnzonas e Maurício Grabois* A orientação kruschaviata s adotada oficialmen- 
èe pelo Partido e o Programa de 1954 posto inteiraraente de ledo? 0 caminha5 
revolucionário do Partido ê , um© ver mais, truncado* ttencera aa concopçõsa re 
formistass

Passa a reger a atividade política do Partido a linha contida na leclja 
raçao da fíiarço de 1958c Esta declaração preconiza o caminho pacífico v a co» 
labo ração com a burguesia» Defendo ebertamente a solução reformista? considjg, 
ra que o Estado brasileiro está am processo aa democratização crescente o que 
a democracia e a independência nacional serão conquiatadas,, psulafcin& 
mento, atravo3 de sucessivos ̂ governos das classes dominantas« Postula simples 
mente medidas-de reforma agraria, abandonam a palavra-de-ordera de reforma a-=
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grária radical* Propugna uraa frente unica da tal amplitude que inclui for « 
ç b s . reacionárias e admite a direção da burguasia nesta frente, anulando o p,e 
psl da vanguarda de Partido* Mo que respeita ac Poder- constituído, a polí ti* 
ca traçada á da apoio- ao Presidente da Republica e à denominada ala democra** 
tina do governo Kubitschek* Este ê tido, em seu aspecto fundamental coma na­
cionalista 3 democrático-.

Em oposigão à linha de 1953, in.icia-se vigorosa luta ideológica em do- fesa do Par'tido a do raarxismD-leninismo* Aos poucos, forma-ss na Coraite Cen­
tral ura núcleo, marxista-leninista que combata o reformisiac* B luta contrrt o* 
oportunismo; asaume maiores proporções na preparação e no curso do 'J Congres­
so realizado em 1950* Nos debatas deste congresso, os marxistas-leniota« fa­
zem severa erxtica da linha oportunista, desmascatsun o caráter reformista 11 
das. teses- apresentadas, polo Comitê Central © propõem uma orientação revuluci, 
charla* Nos mesmos debates, mais. de metade dos artigos, publicados na impren­
sa partidária condenam a linha da direita, fato revelador ds que as idéias* * revolucionárias, ganhara terreno*

Mo an.tsnto, manipulada pela direcãijfyfpffestisia» a tf Congresso aprova as 
teses oportunistas- e afasta do quadra^rnarabros efetivos do Comitê Centrai 00 
que resistem a sua orientação* filas a luta travada palas merxisias-iüninlstas 
da frutos; desperta grande numero de militantat para o combato às concepções 
errôneas; © aguça seu espírito crítica* Os choques de opiniões verificados du, 
rante o tf Congresso representam a luta ideológica mais importante já travada 
no movimento comunista brasileiro* Acentua a delimitação dos. campas entre -rs 
revolucionários e opprtunistaa, contribuem para esclarecer muitas questões X  
movimento comunista, servem para aprofundar o conhecimento da realidade naci, 
onal e ajudam a compreender que está em jogo a própria existência do Partidos,

Em meados de 1361, o Comitê Central eleito no tf Congresso* numa tenta- ti va de conseguir, a qualquer preço, a legalidade dc PCD, publica novos Es-
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tatutos, dos quaia axclui a afirmação do que o Partido so orienta paio mar - 
xismo-lenlnismo e paio infernacionaliamo proletário, e um programa indefini- 
do semelhante aos de certos ajuntamentos palxticos das. classes dominantes» ’' 
Formaliza, assim, a criação de um novo partido, r " de tipo social-demo, 
crática, o Partido Comunista Brasileiro, renegando'd'velho partido da classe 
operária, o Partido Comunista do Brasil»

Grande numero de militantes não aceita a liquidação do Partido.» Exige1 
do Comitê Central a anulação das medidas tomadas qu a realização da outra f f 
Congresso» A exigência e respondida com sanções an tias tatu tátias» Erguendo a bandeira da defesa da Partido^ militantes revolucionários de diferentes Estg 
dos convocam então uma Conferência Nacional Extraordinária, em fevereiro de 
1362, na qual reorganizam o antigo partido do proletariado — a Partido Comu­
nista do Brasil» Os principais organizadores desta conferência são, .entre * 
outros, João Amazonas, fflaurxcio Grabois, Pedro Pomar, Carlos Danielli, Jtngaio 
Arroio, Lincoln Oest, Jose Cuarte, Elza lílonnerai»

0 rompimento com os oportunistas seguidores de Kruschov « o primeiro * 
verif5.cado no mundo capitalista depois do surgimento do revisioniemo contêpo 
râneo - cdnStitui acontecimento de importância histórica para o movimento co­munista brasileiro» As tentâivas. de privar o proletariado de seu partido fra 
cassaram» D marxismo-lsninismo lançara razzes na classe operária e já podia* 
enfrent-ar b oportunismo na sua mais elevada expressão, a liquidacionisma- rjü 
visionista» A reorganização do Partido não representa uma simples contirmidj| 
de da velha organização fundada em 1922» Incorpora a tradição de luta dos cçx 
munistas e elimina erro3 © deficiências do passado» Significa ura salto qua­
litativo» Precedida de profunda luta ideológica,, a reorganização se dá numa* 
baa© revolucionaria, marxiste-1 eninista* que imprima ao Partido uma fisiono*
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mia de eutantica vanguarde política do proletariacta» lnicia~ae nova fa. * dt 
vida do PC do Braeil.

9» Nq Sonda do fflarxisrao«LeninisBa

Ao se reorganizar, o Partido formula um programa que retoma, em outro1 
nível., as. posições revolucionárias do passado» Aponta as causas do atrase do 
país; o domínio, imperialista, o monopolio da terra & oâ grupas monopolistas.’ 
da grande burguesia© Caracteriza o imperialismo n o r t e -am s r i dano como o prir.* 
cijjal inimigo do povo brasileiro, defende a criação de urna ampla frente dtíumà 
cratica e sntiimpe ri alista sob a direção do proletariado^ indica aà tarefas' 
a serem realizadas na primeira etapa da revolução» Afirma ser indispensável1 
a violência revolucionária para livrar a nação da atual regimê retrogrado e1 
para instaurar um governo popular revolucionário» D Programa do Partido.dons, 
tituí uma vitoria do maricismo-leninismo no Brasil» € um poderoso instrumento 
para a ação revolucionária» Definindo com clareza o caráter da revolução er. a 
direção do golpe principal, permita a aglutinação ds imensas forças coe&aia, 
sob a direção do proletariado, para a conquista do Pcder»

Os primeiros anos da reorganização são duros & difíceis© 0$ efetiva? 5 
do Partido são reduzidos e dábeis também seus vínculos com as massas'© Os ma^ 
xistas-leninistas lutam contra a corrente» f; reformiomo* sob o governo de f* 
Clrulart, os tá em plena auge» Tudo parece confirmar as toses oportunistas dos 
renegados do marxismo» BI as o Partido «Sn se deixa abater» Os comunistas &£»»<► 
centram sua atividade na conquiste da vcngurrda para ás . posições revoluciona 
rias» De saias c aram energicamente os oportunistas ú denunciam sua traição a 
causa do povo a do socir.lisrao.» Demonstram a falsidade daa soluooee reforrois** 
tas s pregam o caminho da revolução» Nesta atividade, A CLASSE GPER-áRI A* >$jga 
dlcional orgão dr Comitê Central, e poderoso instrumento de combate, tento *
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na luta contra o revisionisrao çon tê^orâneo como em defesa do Partido® Contrà, 
bui- para agrupar os marxistas-leninistas» Boa parte do esforço dos comunia ** 
tas consiste na edição e difusão do único jornal marxista-leninista existen- ts no país* A "Classe" edita quinzenal mente dezenas de milhares de exempla-* 
res e trata dos assuntos mais candentes do movimento comunista no Brasil e 1 
em todo mundo» 0 Partido publica ao mesmo tempo livros a folhetos revolucijo 
nárí.os, destacando-so materiais do Partido Comunista da China e do Partido 5 
do Trabalho da Albânia®

0 Partido dá sua contribuição ao desmascaramento do revisionismo contem porâneo no plano internacional® A medida que ficam ciara3 as posições revisi 
onistas de Kruschov, Brezhnev e Kossiguin, a Partido Comunista do Brasil naõ 
vacilarem combatê-las abertamente» Solidariza-se cora o Partido do Trabalho1 
da Albânia, aliâo do ataque raivosa dos kruschovistas, Apoia firmemente a ai4, 
tude do PC da China em defo3a do marxisino-leninismo» Estabelece solida amizíj 
de com estes dois destacamentos da vanguarda da clasee operária mundial»

Enfrentando dificuldades sem conta, o Partido, pouco a pouco, se fortâ 
lece, ampliando sua influência e se firmando como verdadeira organização re­
volucionária do proletariado» Quando se verifica o golpe militcr de abril de 
1964, e capaz de preservar suas fileiras das investidas da reação e prosas ** 
guir em sua atividade» Enquanto a partido revisionista sofre grave derrota * política s entra era desagregação, o PC do Brasil ve sua autoridade & prata «* 
gio reforçados» Pay-a 4£le afluera novos militantes» Suas tesas, baseadas no ** 
marxismo-leninisrao, são confirmadas pela prática»
10» Tátic-a Revolucionnri.a
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ü golpe militar da 1364 s dura prova p a r a  todas a© organizações polítl, 
ce. de esquerda,» Fracassam as raaiâ diferentes teorias- a linhas de conduta dd~ 
fendidas por essas organizações* Somente o partido teve clareza s a b r e  a  sity, 
ação reformista de Goulart a  muito raanosí^s cbCHados setores democráticos * 
d a s  Forcas Armadas» Enquanto as demais organizações políticas s e  rí s  saí vo ram1 
com o golpe9 o Partido analisa serenament®, os- acontecimentos e adoça podicão 
c e r r a ta- diante da ditadura qua acaba do se instalar»

Em agosto de 1964.* o Partido publica um dosuffhto no qual examina d furv do o golpe militar e o período que o antecedau» Generalizando a experiencia» 
tira ensinamentos valiosos para o movimento» revoluoionárioo füostra o quanto * 
a errenao o caminho pregado pelos- revisionistas* Eia que pesem a polí 'íilS a ecn. 
ei li adora de Goulart e o capitul acioni s raq de Prestas e aeuâ ssquaSsr» sua 
berta colaboração cora a burguesia e mesmo com ao forças reacionárias* cs ge** 
norais não titubearam em derrubar o governo .3 atacar o movimento popular era' 
ascenfao» Evidenciou^se toda e falsidade do caminho pacífico* 0 documento dos 
mascara a tese revisionista sobre o pretendo aarátet democrática da» Forço»* 
Armadas* Demonstra também que a burguesia na© tem. condições para dirigir o 
movimento democrático e nacional © que ao proletariado Cabe a função dirigafl, 
te> Salienta que o campo é o prúblerast-Chavô. d© revolução» E* por fim» desta­ca que, no embate entí© o rnarxismo-leninismo defendido pelo PC do Brasil e. o 
revisioniemo contsporsneo sustentado pelo partido de Prestes» os acontecimsji tos ocorridos no país deram razão ao PC du Brasil* 0 documenta de agostg re« 
vela ainda que o golpe ds abril d& 1964 não á semelhante aca anterior os pro* 
nu adiamentos militares* foi o para instalar, por ura longo período» uma ditadu. 
ra reacionária* Os fatos confimacaro ©st& previsão*
gum a 
1956o
P MA

A nová  s i t & ç ã o  do p a i s  e j a  o l  a b a r  ação da t á t i c a  j f e r a l  da  P a r t i d o  e x i  
convocação  d© uma C o n f e r ê n c i a  .Nacional» E s t a  se  r e a l i z a  em ju n h o  de- 5 1 
A \JX C o n f e r ê n c i a  a p ro v a  ura docu-wento i n t i t u l a d o  UNIRQ DOS BRASILEIROS' 

LIl/RAR 0 PAÍS DA CRISE» DA DITADURA E DA AMEAÇA NEOCOLÜNI ALISTA onde a
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precia a situação internacional b nacional5, expõe a tática do Par ti do. foca 
liza a luta ideológica no plano interno e externo, faz rápido esboço da his 
toria do Partido e indica tarefas de organização partidária* Ao analisar. & 
situação internacional assinala que os povos marcham no sentido da rsvolu — 
ção e que esta e a tendência principal no mundo*

A Conferência centraliza sua atÊnçfb na tática* Gs comunistas necessi^ 
tam de uma orientação que corresponda aos objetivas estratégicos fixados n& 
Programa de 1962* Õustamente nas questões táticas,. o Partido sempre apresent 
tou dstbilidades* fflasmo quando adotou posições revolucionárias não soube sn » 
contrar a maneira prática de desenvolver a luta pelos objetivos, programari ** 
cós.» A 1/1 Conferência elabora uma tática tendo em conta a realidade nacional 
& o propósito de fazer a revolução*

A implantação do uma ditadura militar.* antinacioanl e antipopular* da 
modelo fascista, determina uma situação nova no país* Os generais rsaeioná rios não atacam apenas as forças populares* Atingem, também, com suas medi - 
das arbritárias, partidos das classes dominantes, inúmeros políticos influer^ 
tes, a intelectualidade progressista 0 setores do clero católico* Cerceiam ca 
extremo a atividade política* Sob a ditadura, o Brasil está mais subjugado * 
ac imperialismo norte-americana,. Em tais condições, o Partido preconiza a 
nião de todos os patriotas a democratas, tendo em vista levar a cabo a revo'« 
lução com bandeiras amplas* G imperialismo norte-americano a seus sustentacju 
loa internes, que têm sua expressão política na ditadura militar, são os pig, 
res inimigos do povo* Combater, isolar <3 derrotar, estas forcas e grande ta­
refa revolucionária» A \! 1 Conferência salienta que o campo é cenarxo pxin-
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des cidades.» Justemente no 
nário a ssr mobilizada 
dada na cidade? entre a classe operária 
primazia ao trabalho no campo*

:tv i s s  d e se n v o lv e i '  a  r e v o l u ç ã o ,  òáz que o Crasj.1,. gra­
das  gsan-» 

censo po fcenciai revoluei o~ 
I n tensi fic an do su a ati vi~ 

as massas populares, a precisei dar 
ao destacar que se deve utiijl.

interior encontras^ se 
Ai ’a reação e mais débil

A Confarsnci;
^ El 
e.e\ r

:odaa as formas de luta, reafirma que a forma principal © a luta armada, 
em a qual não se derrubará o r9_.iros reacionário.» Esta xuta será a guerra p& 
pular* Em essência, a tática traçada em junho de 1266 visa a preparação e ao 
dasencadeamsnto da luta armada*

No terreno ideologico, a UI Conferência» além de aprofundar o combata 
ás tsses revisionistas, dá atenção ã luta contra a cencrismo, afirmando quaç 
na disputa entre o marxismo“lanisraa e o revisionisroo conteporâneos, não pode 
haver terceiro posição.» Proclamar-se marxista-leninista s ao mesmo tempo co­
laborar com u PCLIS, não desmascará-lo a fundo, 3ignifiea afastar-se do cami­
nho proletário*

Ao esboçar a historia do Partido, a \i'Z Conferência sublinha o papel n,& 
eivo dasarapsnhado por Prestes, durante quase duas décadas., à frente do Parti, 
doj constituindo fator de atraso ria formação da verdadeira vanguarda da sl&s, 
se operária e na luta revolucionária» Simultaneamente, £çnes estranhas ao 
proletariado resultaria pouca assimilação do marxismo-lenisrao»

i ca.Armado com o documento da UI Conferência, com uma tátice corre — 3, 
Partido, na clandestinidade, desenvolva importante atividade» Liga-se mais 3 
as massas9 aumenta sua influência política* reforça suo3 fileiras com o in *> 
gr*esso do noves mili t-antes.» Ü des^aBeararasnto das posiçoes oportunistas .ca 
PC Brasileiro e o r.yfpndo fracasso da orientação política por ale seguida t*í>3ga 

^ s u a  desintegração^ r-ttoitr que alnda **<,&** ©e. ornai aael»prn-.itl c:̂n?v :a E ~ĵ o 5a Guanabara iglu. cc dojpmidtoa rs«
f n í<i H  '  íí fcirüted dc 3F0e a dc Iír€i*ál<>



JL. jfrsnte destes setores se encontram Manoel Jovn» Seles e AiraanSo í^tuoso
Apos a UI Conferência,o Partido desmascara um grupilho dejniraigos ns» 

le infiltrada, que tenta assaltar a direção, desagregá-la a levá-lo pelo ca-* 
rninho do aven tureirismo pequeno-burguas» Derrotado no curso da*fuei& conferen 
ci, este grupelho procura, sorrateir emente, dividir o Partido e poo fim ar­
rancar a máscara.-, Seus integrantes são expulsos da organização partidária, íj 
que se fortalece depurando-ae de arrivistas e provocadores,

0 Comitê Central, em 1D67, examina detidamente o Fenômeno do "fr*qui3» 
ma" surgido em quase todos os países da America Latina, inclusive, o Brafcfi,® 
cujo centro inspirador se encontra em Cuba» Demonstra que o "foquismo” 6 iacia 
uma concepção pequeno-burguesa sobre a revolução, tanto na esíora política , 
como na militar e organizativa* Esta concepção defende no aspecto político ? 
uma revolução continental unica que não leva em conta as características na­
cionais s as diferenças nas etapas do processo revolucionário» Prega a luta 
armada de pequenos grupos desligados do movimento de massas, sem a neoesar?..*» 
preparação e sem considerar, as condições objetivas» Neg.a o papel do Partido’ como força dirigente, atribuindo a guerrilha esta função» £ uma teoria falsa 
e voluntarisista, de /fundo subietivista, que posta em práticat- causa imensas ’ 
danos ao movimento revolucionário* Com o desmascaramento do "foquismo %  o PC 
do Brasil assesta um golpe contigente nas tendências aventureiras, f retensa­
mente de esquerda, que ganhavam corpo entre as correntes democráticaa a. popy, 
lares» D Comitê Central desmascara também as teses trotsquistas e neo-trots- 
quistas que circulam nos meios revolucionai os» 0 trotsquismo, que já há rnû  
tos anos havia sido derrotado ^elo movimento operário marxista-leninista,rjs 
surgo apoiado nas posições traidoras de Kruschov e tenta, uma vez mais, d esc, 
rientar a3 forças progrsssistas e levá-las á derrota» lato exige o combats *

+ 35 *



+ 36 t
sem tréguas as suas concepções e métodos contra-revolucionários.'.

Com a subida de Costa a Silva ao Podar em substituição a Castelo t!ran~ 
coj o Partida encara a nova conjuntura* Afirma que o governo racém-ompossado 
é a continuação do que lhe aniocedou, distinguindo-s ? apenas pelos manobras1 
demagógicas visando a conquistar certo apoio do povo- E chama ao massas a lu, 
ta, convendido de que estas, cansadas da ditadura, não^se deixarão enganar»1'
A orientação adotada revela-se justa» Apesar da repeosão, o povo vem a praça 
publica, realira nrandes manifestaçeatfa lutas de rua sob as palavraa-de-or - 
dem da A D AI XO A UÍTAüUiíAS e ABAI XO 0 I mPL.ÍI ALISUO hül"£-AiilE.UCAWOI lançadas* 
polo Partido» Os estudantes ocupam posição de relevo nos acontecimentos.-. Ga~ 
nha força o movimento popular» 0 Partido tom ativa participação neste movi - 
mento no qual desempenha papel salienta»

Acuados pela repulsa das mascas, os militares arrematem mais furiosa - 
mente contra o povo» Editam o Ato Instituiçional n- ? que estabclecs um poder 
absoluto, autocrático» Liquidam os resquícios de gartntias e direitos ínritvi. 
duais* Voltam ã cassação de mandatos, ás prisões em massa de patriotas e de-» 
mccratas, ao fechamento do organizações populares» In >titu em um regime do * * 
terra i5» A violência rs crede o e em nxvel mais elevado»

tjrrjLl. Ifl UVJ  ̂ . U

n pretexto do enfermidade da Costa q Silva, dt 
ce-prasiden to ' da lopublíca e instituem uma ui

Em 1963, o Partido enfrente uma situação mais ccnplexa e de maior iea» 
çan« Qs militares , passando par cima das leis par ele* mesmos ditadas s sub

destituem t "presidonto" o o "vjç 
Junta Militar» Em seguida, os

noraxs designam entre elos o novo "presidente"* Sobe o.: Poder um grupo mili4 
•..ar ainda mai3 fascista, tendo á frente G a r n s t a u  í.léd ic i.• 0 Brasil
desde ontãb, está sob o tacao do pior governo de toda a sua hiato ri a» Acen -  
tua-se mais ainda o carátur policial do Estado dirigido pedo3 generais» 
n a-se  brutal, a proseguiçao aos patriotas que não sc cnnforuan com a ditadura?



+ 37 +

A to r tu r a  de prssos políticos se transforma sm r o t in a  policial® Reuolucioná-» 
r io s  são abatidos fr iam en ta  nos p raças p u b lic a s  ou nas masmorras® Entram em 
v ig o r  as penas de morte e de prisão perpetua® 0 terror se abatB mais p ssad a*  
mente sobra o pais®

A ciasse operária que se encontra sob forte, influência dos reformistas 
e que teve suas organizações duramente atingidas pelo golpe da Ia de abril $ 
ainda não consegue opor-se com decisão aos militares® Por sua vez, setores ? 
da pequena burguesia urbana procuram, responder ao banditismo da ditadura, ra 
correndo às açoes radicais de grupos isolados nas cidades® Sucedem-se os se- 
questros, ataques a bancos e supermercados, os choques cora policiais e outros 
atos semelhantes® Os autores de tais ações consi der amenas guerrilha urbana®

^0 surgimento dBste tipo de luta © um fenomeno uujetiva qua decorre da 
existência de uma ditadura fascista e de concepções pequeno-hurguesas, "fo *» 
quistas", no movimento revolucionário® 0 emprego de tais métodos mostra o ±£, 
conformismo de boa pArte da pequena burguesia que, não tendo clareza sobre o 
caminho da revolução, apela para formas de luta extremas porem inconsequan w 
teso Revela também o estado de espirite do povo desejoso de derrubar a dita­
dura e de encontrar a senda revolucionária® Por isss®;, por mais golpes qua * 
tenham sofrido, os grupos pequeno-burgueses "foquisias" persistam em sua a tu, 
ação® Mas aquelas ações,mesmo alcançando repercussão, não podem golpear se­
riamente a ditadura e levar o povc a vitoria® Não facilitam a incorporação 1 
de grandes massas á luta® No entanto, no curso da guerra popular, atos de pe, 
quenos grupos nas cidades, integrados numa perspectiva estratégica proletá - 
ria, revolucionaria, se justificam pienamente® Concorrem para enfraquecer o 
inimigo., dispersar suas forças e elevar o moral do povo® Ainda assim, é in-



íi • .. t~.r c conta a ©Cunomia de forças, o oportuniüaiiu das açocs.. a a
paio papal ai* s a possibilidade de êxito..
3 JU A Ravoluclonarizacao do Partido

A ditadura militar, sob a chefia de líledici, proclama que o atuai esta­
do de coisas continuará e quo nem mesmo c Al-5 sara revogado* Trata de fech.gr 
através da violência sempre maior, o caminho da luta da rnassas,-. í/a forma * * 
mais imperiosa, coloca-se diante do povo a necessidade de desencadear a revo 
lução»

0 Partido elabora,, à base da experiência ad-muirida, o documento GUERRA 
PQPULaR - CAéflijHü DA LUTA ARÜADA NU BRASIL de primordial importância para o 
movimento revolucionário.- Este documento representa grande avanço na manaira 
de encarar 03 problemas da i“avoluçao» Pela primeira vez, cs comunistas aboi*- 
dam de modo claro e fundamentado sua concepção sobre a luta arraada, que re - 
culta dc exame da realidade nacional, do estudo da experiência de lutas arma 
das do povo orasileiro, da prática do Partido apos a sua rsorganização eftam 
bem; dos ensinamentos da revolução em outros pa.fses» 0 documento demonstra * 
que, para ser vitoriosa, a revolução assumirá o aspecto cie guerra prolongada* 
travada fundamental mente no interior, que se inicia par pequenos gruons guer 
rilheirgs, cria bases oe apoio no campo e se orienta para incorporar a luta’ 
grandes massas populares* As cidades cumprirão importante função, apoiando 
concretameri te as açoes guerrilheiras no interior e ccurdonanJo com estas lu­
tas suas açoes urbanas do diferentes tipoa*

ToJoa os comunistas sac convocados a trabalhar ativamente na prepara*-’ 
ção o no desuncadeamento da guerra popular- 0 Partido procura colocar-se a 
altura das tarefas que a revolução impõe.- Torna-se premente & revolucionaria 
zação das suas fileiras, a adoçaq da métodos o estilo de trabalha revolucio­
nários,. Lm fina de 1969, a Cornxtê Central destaca uma vez mais que o proles
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tariado preciaa de um partido de combate, instrumento da revolução e não ane 
nas um centro de orientação política e ideológica o Para que a linha do Parti 
do não fique no papel e se traduza em atos revolucionários*, e indispeneáye 18 
combater a rotina* o comodismo e a passividade? 0 momento exige milit^n^^co 
rajosa e abnegada? Gada comunista? revolucionário, não ifgsumir compr-omissos f 
que entravem sua atividade de lutador inteAfttftmente a serviço do povo? 0 eha 
mamento do Comitê Central, para a revolueionarização do Partido começa a dar8 
resultados positivos? Inúmeros militantes, em especial os jovens, entregam-se 
plenamente à atividade partidária, ligam sua vida e seu futuro & revolução?
12 o Jangaar d_a.. da -Classe Operária

0 trabalho revolucionário e a constante do Partido Comunista do Brasil 
nos dez anos após a sua use or gani zaçãa? 0 Partido não se desvia da senda assjl 
nalada na, Conferência Nacional Extraordinária, não eomete erros-essenciais 8 
nem fica oscilando entre posições reformistas e revolucionárias? É coerente8 
em sua conduta política* Suaa atitudes orientam-se no sentido da luta pelos8 
objetivos programáticoso

Neste período, o Partido faz sérios esforçps para elaborar, em seus as 
pectos fundamentais, a teoria marxista-leninista da revolução brasileira? Es 
ta teei'ia encontra sua expressão no Programa do Partido, na tátiifôa traçada i
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na VI Conferência? na fundamentação da luta ideológica contra as oplniòea er 
rõneae,, na sistematização do caminho áa lu 
ta armada, na concepção do tipo de partido do proletariado o Em seu conjunto, 
as interpretações do Partido sobre diferent©3 problemas da realidade foram * 
uro. todo harmônico, permitindo compreender em sua plenitude o preces-so revolu­
cionário brasileiro e suas perspectivas3

Decorridos dez anos de reorganização do Partido, pode-ss avaliar o sig 
nificado histórico da decisão tomada em fevereiro de 1962 0 0 rompimento com11 
os opoirtunistas e a estruturação do Partido em bases marxistas—leninistas " * 
co n stitu em  mudança de qualidade no movimento revolucionário brasileiro? pae-* 
so importante no domínio da teoria do proletariado? consolidação da vanguar­
da da clas3© operária0

IX
SfljSIUAliíPfOS DE JIKQD3H2A ÁIÍOD DD LÜJAS

A trajetória de meio século de vida do Partido Comunista do Brasil trajs 
importantes lições para os revolucionários proletário3„ t5 um acervo de experl 
encia q u e bem analisadas? podem contribuir para elevar a consciência marxig 
ta~lenlnista da. vanguarda da classe operáriaa '(Ma justa apreciação do passa- 
do do Partido impedirá que se incorra em velhos erros? ajudará a extirpar cgü. 
cepçóes estranhas ao proletariado e a evitar os vaivéns e retrocessos que ca 
raoterizam grande parte da vida do Partido durante muitas décadaso
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Quais Éao, no fundamental? os ensinamentos que se pode extrair dos 50°
anos de vida do Partido Comunista do Brasil?

0 JParíiae é troa necessidade histórica e
m isJ M ã ã ã ^ g a J iszs^
revolucionário proletário«Jir- Ii** r. -̂11 I 1 ««yjwwnv r—ut.r» m inr»r-'-»»a»A

Os cinquenta anos de ezistenoia do Partido Comunista do Brasil ensinam
que o Partido e rmá oxigeneia histórica do desanvclrimento da sociedade brasi
leira® unicamente a organização de vanguarda do proletariado pode conduzia? o
povo a sua liberdade e à conquista do socialismo<,

0 Partido foi a força impulsione,dora dfeo principais lutas de massas e 
do sentido progressista que se realizaram no país* Ajudou a classe operária5 
8. se organizar e a pugnar por conquistas sociais* 3?oi a primeira organização 
política do país que demonstrou ser r - o latifúdio uma das cauãsg 
do atraso do Brasil e também a primeira a reclamar a entrega cia terra aos caí 
poneseso Igualmente foi o Partido ques- em primeiro lugarp denunciou a domina 
Çao imperialista e revelou em. diferentes períodos o processo•de espoliação 9 
crescente do povo brasileiro pelos monopolios internacionais® Através de 59 
longos anos de luta ele forjou uma consciência nacional*é^iimperiallstao As 
campanhas em. defesa do petróleo o, em geral* das riquesas nacionais foram 1<~
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nieiaàae a conduzad&e pelo Partido o 0 PC dr Brasil teve grande atusç'ao na Xu 
ta pelue liberdade» democráticas0 Pugnou, pelo direito de greve, de • organizaç 
çáo independente do proletariado* doe camposenses e dos estudante*!» Heclamou 
a completa emacipação da mulnar, Defendeu a livre manifestação do pensamento 
s a liberdade de oriaç-áo axtístieao Denunciou e combateu sam descanço o re^. 
me de opressão vigoxante no pai©o Difundiu a idéia da transformação radical' 
da sociedade brasileira e definiu o caráter da revolução nc Brasil o Particíss» 
•iemaente em 1935 &{ agora, apoa sua reorganização» ergueu bem alto a bandei­
ra da revolução3

0 P a r tid o  Comunista do B r a s i l  e B agsim , uma. e x ig en ç ia  da evolução so « 
c i a i  o Sua presença, na v id a  do p a ís  nao é fenômeno a c id e n ta l  nem a r t i f i c i a l  o 
P e r is s o  mesmo, nennuma form a r e a c io n á r ia  pbde deet?ruí--lo0 Ho corso dos uX ti 
moe c in q u en ta  anos, o P a r tid o  so fre u , ta n to  po r p a r te  da reação  como ae ini** 
migos de c la s s e  n e le  i n f i l t r a d o s ,  g é r io s  g o lp e s . Dias nunca f o i  liq.u5.dado c fcàa 
1939/40.! a  reação  f a s c i s t a  conseguiu  d e s tro ç a r  seus orgãop d ir ig e n te s  o qua~ 
oe to d a s  a s  suas o rganicaçoeso  Se. c u r to  p e río d o , o P a r tid o  se reergueu-, 'iste. 
1941/45, f o i  ameaçado p e lo s  1 iq u id a c io n is  t  e.a 5 porem nao sc deixou e lim in a r  0 
Quando em 1957/58, os r e v i s io n i s t a s  svasgalaram  as f i l e i r a s  p a r t id á r i a s  a ,n a  
m ais grave t e n ta t iv e  de liq u id a ç ã o  dc P a r t id o ,  procuraram  tra n s fo rm á -lo  numa 
o rgan ização  booia l-d o m o o ra taç encontrou  fo rç a s  p a ra  p ro s se g u ir  no seu  oami -  
ib.o ̂  K eorgan izou-ee e deu um s a l to  a d ia n te  o

Estes ciquenta anos de vidaeplítica vieram mostrar ds maneira convicen 
a o que o Brasil precisa de um partido autèntieamenia proletário* verdadeira- 
monte revolucionário, um partido de luta pelo sooialiraai.Oü Ha eçoea atuai, so



b. classe operária pcds dar rumo consequente à luta democrática o de liberta- 
çaOs Como os fatos tem demonstrado? a burguesia não e capas de conduzir coa 
êxito o processo revolucionário o Sob sua direção, o movimento por transforma 
ooes mais profundas na sociedade tem scfrido repetidos reveses e tem mesmo re 
trocadidOo rWçsrpouoo a pequena burguesia pode estai? â frente da revolução® %  
bora combativa e atuante, e^uma camada social*, instável» Com frequência assu­
me posiçoes extremadas, ora reboque de. burguesia, ora engajada num radical is 
iií.o fora da realidade 0 A direção do movimento revolucionário pelo proletaria­
do 8, ho;jef uma imposição da historia, uma lei objetiva do desenvolvimento 5
social o Quanto mais se aprofunda a crise gorai do capitalismo? mais evidente 
se torna a tendência para o socialismo? que eo pode ser alcançado sob a bege 
monia da classe operária, com a derrota da burguesia e a instauração da dita 
dura do proletariado * A este cabe dirigir não so a lutq. de libertação nacio­
nal como também a revolução em todo o período de transição do capitalismo ao
socialismo, afim de levar o povo brasileiro ao comunismo o

Mae e, direção do proletariado só sara assegurada se ele possuir o seu’ 
partido de classe, independente, efetivamente revolucionário, orientado porJ 
uma teoria de vanguarda» Este tipo de-partido, pelo qual se luta há cinquenta 
anos? a o Partido Comunista do Brasil»

2.-> Q domínio do marxismo - leniniaiao - condi- 
jsãp-fesflififl, jnara .f orier. Q.-.aartiaf>_ revolucio­
nário do prletariado
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Os cinquenta anos de existência dc Partido Comunista do Brasil ensinam 

qua a luta pela formação do Partido e, ao mesmo tempos a luta pelo domínio '* 
da teoria raarxlata^leninistao lenin dizia que "sem teoria revolucionada nao 
há rn.ovjnen.to revolucionário" e que " so um partido dirigido por uma teoria s 
de vanguarda pode cumprir sua migsào de combatente de vanguarda"0

longo 3 difícil tem sido o processo de formação do Partido® Ao au^gír" 
em 1522? o PC do Brasil se propunha ser a vanguarda do proletariado e procla 
nava como eeu objetivo final o socialismoa lilioi^se, desde -o início? à TI Xn 
nacional e aceitou o marxieico como sua doutrina orientadora o Mas isto nao 1 3 
significava que o Partido recém-criado fosse? desde esse momentos uma autên­
tica vanguarda® l?altava-lhe a ideologia, do proletariadop a consciência de 1 •' 
classe* uma concepção do mundo distinta da concepção burguesao Passarem- ga 
alguns deec«ütí para que se transformasse no verdadeiro partido da elas- 
se operaria o ite então era um partido em formação» ainda muito longe de pos-* 
suir as caracteríètioas de um? vanguarda chamada a cumprir um papel hlstóri - 
co,-.

Diversas são as causas* objetivas e subjetivas,, que contribuiram para1' 
o atraso na formação do Partido, 
da ftmdação do Partido era 
dústria, ao artesanato a ao campo® Débil* .prrta^to* como classe® Seu crescí-' 
mento quantitativo o qualitativo -se deu somente depois da II Guerra Munidalo 
De outra parte* a pequena burguesia urbana* que sempre foi numerosa e teve 0 
participação ativa em todos os movimentos revolucionários exercia grande in­
fluencia sobre a classe operária® A burguesia nacional. am ascensão* influen

0 proletariado brasileiro e jovem.® Re epoca 
pouco numeroso e ligado s.-pequena in -
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„ / , w ciava também seriamente o proletariado, procurando gare lia» lo para soluço o b 8 8

que defendih o Por sua vez9 o socialismo científico era deseonhecido no país
e tal desconhecimento prolcngou-ss por muitos e imito a anoa o A primeira obra
marxista editada no Brasil foi o Manifesto Comunista, ds Harx e Engels9 na
década de 20, com tiragem muito reduzida» Obras fundamental»- do marxismo so
mente foram publicada^na década de 40 e igualmente pouco difundidaso

0 Partido não dominava o marxismc -1 eninismo, a ideologia da classe ojjq 
ráriao Sofria, influência direta da i deologia pequeno-burgueea e, mais tarde? 
da ideologia da burguesia nacional» Vinham, para aa suas fileiras elementos J36 
quenos burgueses que, por sua combatividade,, galgavam postos ds direção sem'1 
ter mudado suas concepçõeso Isto contribuiu para que aflorassem manifestações 
de angiroQ~sin.dicalxstasp de sectarismo e de golpismo» Também ingressavam no 
Partido muitas pessoas que, sob a influência da burguesia nacional, eram 58 
portadoras ds tendências reformistasa

Muito concorrera para o atraso na formação do Partido a presença de 
Prestes no Comitê Central, por ele dominado de maneira quase absoluta, duran 
te cerca de vinte anos» L eCB Prestes foi o representante mais típico das i - 
deias burguesas - e pequeno-burguesas no Partido» Tcrnou mais difícil o domí ~ 
nio do mar oi smo a Orientou o Partido ora para a "esquerda”, ora para a direita u 
Mas sua constante foi a de colocá-lo a reboque da burgu.e si a 0 Enquanto esteve 
na secretaria geral, predominou o dogmatismo que acarretou graves prejuízos"



ao laovimaato revolucionárioc A elaboração ca linha partidária» em muitos oa^ 
sos,5 não resulta va da analise concreta da raJ.ids.de nacional o Atinh&-ss à te­
oria. eia geral ou baseava-se na orientação de outros partidos que atuavam ara 
condiçoes distintas das do Brasilo

No Partido não fs travou, durante longo período, seria luta ideológica 
para derrotar aa concepções não-proletárias3 Sstas, sem encontrar suficiente 
resistência, proliferavam da uma ou outra forma nas fileiras partidárias0Daí 
a persistência, no curso de muitos anos, de tendereias anarquistas, sectárias 
golpistas e reformistaso Isto explica porque Prestes pode se manter tanto toa 
po a frente do Partido, impondo seus métodos falsos e sua orientação erronea0

gica
Para forjar sua fisionomia proletária, o Partido deve, na luta ideolõ-

P # P

festaçlo
livrar-se dos oportunistas o 1 ausência de luta * ideológica e uma mant - 
a- da conciliação de classes dentro do Partidoe A vida evidenciou o quan 

to I nociva a permanência na mesma organização de revolucionários e oportu - 
nistas, especialmente nos órgãos de direçãoc Ocupando postos nestes órgãos,*
Os oportunistas escondem ou difundem habilmente suas opiniSeao Mas nos momen 
tos dific»ii, contrapoom-se ás posições revolucionarias, tantam provocar cr-i~ 
ses no Partido e impedx-lo de atuar consequentemente0

A luta Ideológica só pode ter êxito se ca revolucionários se apoâam no 
marxi smo-lerâni amo „ fundamento Básico da vanguarda proletária o Somente desta 
modo é possível derrotar as tendências errôneas, erradicá-las* seguir m a  o- 
rientaçáo de classe, desenvolver e consolidar o Partido o Portanto* a assimi­
lação do marxismo-leniniamo é uma tarefa fundamental e permanente 0 0 PC do 11
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Brasil progrediu quando começou a enfrentar conorstamante esta tareia* ELa® 
foi facilitada pelo estudo do marxismo .iniciado na década de 50 e, também, pe. 
lo agnçamento da lute. de classes no plano nacional e internacional), que favo 
receu o amctuceeimento de muitos militantesn Maaç fundanentalmentao no curso® 
de, grande luta contra o revisionigmo a no esforço para elaborar uma orienta­
ção correta, <2 que o Partido dá um salto na assimilação dos elementos essen­
ciais do marxismo-leninismoa

Em neniiun?. momento o Partido pode desonrar a assimilação áa teoria ravo 
lueionária, o domínio do marxismo~lenin;.smo e a preservação da pureza da ide 
ologia proletária,- A teoriar no entanto, deve estar a serviço da prática re­
volucionaria e com ela enriquecer-ge pe:.manentemente, f a consciência de a s 8 
classe do proletariado, guiando-o nas acoes concretas pela. transformação pro 
funda e radical da sociedade, AÍ reside fwsdamentalmente o seu valor, 0 mar- 
xlgmo-Ieninismo opõe-se ao suJf? jetivismo, ao empirismo e ao dogmatismo e exi­
ge, sobretudo, o exame multilateral da situação concreta, Uma política prole 
tãria revolucionária não pode se alicerçar em outra coisa que não seja o es­
tudo cuidadoso, feio, científico da realidade social brasileira, tendo como® 
ponto de partida a teoria marxista das classes0 Ela não pode se basear' em ’8 
simples desejos e intenções, na aplicação mecânica dos textos dos clássicos® 
ou no transplante das experiências estrangeiras,

0 Partido Comunista do Brasil, reorganizado â base da luta ideológica
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c o n tra  o rev is io n ism G , ni.o tem cessado cie com bater a s  t e o r i a s  ad v e rsas  ao ’*' 
m arxigm o-leninim o 0 Fào d e s l ig a  a l u t a  p o l í t i c a  c o n tra  a  d i ta d u ra  m i l i t a r  e q 
im peria lism o  ro rte -a m e ric a n o  do combate seu  tré g u a s  à»  o p in io e s  f a l s a s  que 
c ircu lam  no movimento revo luc ionário®  A e x p e riê n c ia  de c in q u en ta  anos de Fur­
t a s  comprova e s ta  v e rd ad e i não se pode co n seg u ir a v i t o r i a  da revo lução  sem9 
d e r r o ta r  a s  te n d ê n c ia s  e rrô n e a s  den tro  do P a r tid o  e ^em d e s a c re d i ta r  a s  teo~  
r i a s  poqueno-burguesas e burguesas,; assim  eomo os grupos $ c o r re n te s  que as- 
defendem^ a fim  de a t r a i r  as  m assas p a ra  as  p o siçõ es r e v o lu c io n á r ia s  e impe*» 
É lx  que caiam sob a in f lu ê n c ia  do oportun ism o0

Os exitoe alcançados na assimilação do marxism.o~leninisrao pelo Partido 
suo. no entanto» os primeiros passos numa longa estrada a percorrer® A revo­
lução brasileira ainda esta por se realizar e são inúmeros os problemas que 
exigem noluçoes adequadas e demandam do Partido maior profundidade teórica o 
lato é tanto mais necessário porque» no período atual de aguçamento da luta 
de c l a s s e d e  deociososiçs,o do capitaliemo s quando a. revolução ee coloca na 
ordom-do-dia? surgem as mais diferentes "teorias”» A principal delas e o re« 
yisionismo oontenorãneoo Seus defensores procurem fundamentar toda uma doutri

S> &na apoiada na ideia falsa de quee na epoea atualSJ a luta da classes mudou de 
conteúdo® Ja não se justificaria c emprego da violência revolucionária^ po —
dendo o socialismo ser alcançado por meios pa&íflcoso nenominam tal doutri-
na eontra-revolucionária de"mar^smO“Criadorw 0 Ao atacar os fundamentes do
marxism.o**leni.ai amos os • 
nho do oportunismo como

■ovisionistas soviéticos não so enveredam pelo casai. - 
também favorecem e disseminação de outras ,fteoriasf,@
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c aparecimento de partidos® correntes e grupos antimarxigfeaa» Em geral® to - 
dos eles • expressam a concepção da pequena burguesia e procuram abasteEôacr o 
inseesáisnLOo Esforçam-se para impedir o desenvolvimento do verdadeiro partido 3 
proletário e também substituí-lo na dir eção do movimento revolucionário o A A 
luta ideológica contra o revisionismo conteporâneo e as tendências pequeno - 
burguesas e® na atualidade® uma necessidade vital do movimento comunista que 
impõe maior conhecimento da doutrina da classe operária0 Se o Partido não se 
preocupar com a sua formação teórica ligada â prática revolucionária® acaba­
rá retrocedendo e não cumprirá a missão que lhe cabe0

3o Q J?_art:ldo gp_.desempenhará sua_miasão se 
estiver solidamente ligado às mansas s 
££j&r_cj3paz _de .desperta-lhes a conscien- 
^ ^ v p l u Q l o n a r i a

aOs cinquenta anos de existeneia do Partido Comunista do Brasil ensisiam 
que a vanguarda para dirigir a revolução tem que estar solidamente vinculada 
ãs grandes massas® em especial® aos operários e camponeses o $ revolução será 
obra de milhões de brasileiros-e não somente dos comunistas a das pessoas 3 * 
mais esclarecidas da população0

0 Partido em distintas ocasiões® contou com amplo apoio popular e mui­
tos de seus êxitos estão ligados & mobilização d® massas por ele realizada 0
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As poderosas greves de 1934? as jornadas revol' ai orarias da Aliança Nacional 
Libertadora» a campanha pela anistie, soe preso-- políticos, o movimento pahrí 
ótico em. iefeaa do petróleo? as lutas operaria; de 1952/53 em Sao Paulo no.c 
grandes vitorias das massas dirigidas pelo Par ido o A srpexlenoia adequar.*?. da­
no trabalho entro as magsas é um. valioso patri onio que nao pdtôe ser despre­
zado o Apesar da clandestinidade s da per segui çí’o policiei s os comunistas sam 
pre encontraram meios para atuar aos sindicatos associações populares» coa— 
tros estudantis e nas organizações patrióticas, Í3ele3 desenvolveram importan 
te atividade o

Mas9 este trabalho apresentave, deficienoi-.-.âo Og comunistas nao levavam 
na devida conta o fato de que as entidades sirid .cais e populares no Brasil 11 
se ressentem da falta de organização de base nos locais de trabalho, bairros 
e escolas-; Elas se restringem? em grande partes, as cúpulas dirigentes a Por * 
isso? quando se desencadeia a repre^aap policial* moatra£*-se impo- tintes pa«

^ r a  m o s i l i z a r  as m assas © m e llio r ss &eff§er,o.*Qfi*comunistas nao tem f e i t e  o ia f lc l-»  
o rg a n iza çã o -^a á s  o rg a n iz a ç ã o  c o n tu d o , © a unxca maneise
r a  de d a r s o l id e z  aos s in d ic a t o s  © aos agrupam entos p o p u la re s ?  de c o lo c a - lo s  
em c o n d iç õ e s  de e n f r e n t a r  a re a ç ã o  e de l u t a r  p e le 3 in te r e s s e s  dos t r a b a lh a ­
d o re s  © do p o v o , D© modo g e r a l ,  ca c o m u n ista s  no m ovim ento de m assas p re o  
eupam -gs m a is  com a a g ita ç ã o  do que com e, o rg a n iz a ç ã o  o M c  dao tombem s u f i» »  
m e n te  a te n çã o  ás pequenas re iv in d ic a ç õ e s » .  m u ita s  -vezes de g rand e v a l i a  p a ra  
as m assas e que podem a t r a i r  l. l u t a  os s e to re s  m aie a tra s a d o s  de. p o p u la ça o  0

penarias s populareso
p rec opor o



Mais recentemente apareceu também a tendência a considerar todo e qual 
quer trabalho de massas como oportunismo e cjue sé a preparação da luta arma­
da podia ser considerada trabalho revolucionário * í uma tendência sectária,,5 
Seus defensores não compreendem que a atividade entre as massas é um aspecto 
fundamental da preparação e do desenvolvimento da luta armadao 1 que esta® 3 
por sua ve a, é a forma mais alta da luta de massas 0

Todavia, a debilidade mais grave dos comunistas em sua ligação com as 
massas consistiu na falta de um permanente trabalho revolucionário entre es­
tas» Não pogsuindo um programa e una tática efetivamente revolucion rirj o 
Partido tinha grandes dificuldades para elevar a consciência política do po­
vo, objetivando ganhá-lo para a revolução» Os comunistas ora caíam en posi - 
ções sectárias, pregando a revolução em tese, ora resvalavam para r. oportunas 
mo, limitando-se ao trabalho quotidiano pelas reivindicações irnedia' as sem 
fazer esforços para educar revolucicnariamente as massas» Não obstane. esta 
educação é uma das principais tarefas dos comunistas» Quando as idéias revo­
lucionárias penetram na consciência das massas, transformam-se em podurc^a e 
invencível força material»

Devido às incompreensões e insuficiências do trabalho de massas, os 
munistae não lançaram raízes mais profundas no seio da classe operária e t'o 
povo» incontestável que o Partido sempre gozou de prestígio entre as mas ~ 
sasc mas sua influência era difusa, superficial, não se expressava em organi 
zação e num apoio solido e duradouro0
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Depois Cta• VI Conferência» o Partido procurou dar outro conteúdo ao tra 
balho de massas «> ações populares de 1968,f sua atuação visava a mobilizar 
setores oada voe mala amplos o ao mesno tampo radicalizar a luta o Agora;, quan 
do estão em primeiro plano e. preparação e o desnòadeamen to da guerra popular;,, 
o trabalho da massas assume uma importância ainda maior o A guerra popular não 
se oinge unicamente à luta armadao Inclui as mais diferentes formas de 9 

luta do massas e a sua vitoria dependo da mobilização de extensas camadas» 
dc povo* A revolução se desenvolverá de mano ir a desigual no conjunto do país-, 
Em algumas regiões a luta armada será a forma principal de luta* esn outras 9 
ainda predominarão ações de nível monos elevado,, As greves operárias e as de 
monetraçoes populares nas cidades constituirão poderosa ajuda ao movimento’1 
armado-nc campo onde* também» se desenvolverão lutas por reivindicações ime­
diatas* La outra parte, as ações amadas na interior serão um estímulo â atl 
vidade de massas nas cidade onde-, igualmenta* ha lugar para choques armadas - 
com o inimigo o

«• ^2 *

Ira, todo movimento de massa,; os comunistas devem ter sempre presente a 
elevação da consciência política nas massass Para isto não sao suficientes a 
agitação e a propaganda revolucionária e nem mesmo ». luta armada no pais o Os 
comunistas tem a obrigação de ajudai’ as massas a fazer apropria experiência o 
Enquanto estas não estiverem convencidas da solução revolucíonria, 4 preciso 
fazer com que através da sua prática* se convençam da necessidade da revolu­
ção B Neste sentido, tem grande valor a luta pelas reivindicações econômicas;
nolftacae e sociais,, utilizada como fator de morilisaoão e educação &ae mas- 0aôo
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Oa comunistas lutam pelas reivindicações imediatas do povo e eívam sua 
consciência revolucionária, Aplicam a linha de massas do Partido, alheia a 
todaífcsflcie de sectarismo e a qualquer abidude capaz de conduzir ao isolamen 
to. Procuram transformar as fábricas, as escola», os vilarejos era fortalezas 
da revolução o objetivando a guerra popular* guerra essencialmente das massa^ 
manifestação da rebeldia de milhões de brasileiros oprimidos e explorados,

4o A subeotimacao do camno è um doa ffrinel-pais 
entraves á revolução

Os cinquenta anos de existência do Partido Comunista do Brasil ensinam, 
que a pouca at%> çao dada ao trabalho entre os camponeses foi uma das mala se 
rias falhas da luta dos comunistas0 Ainda que estes tenham definido* há mui.» 
tos anos, o ca.'ater da revolução como agrária a antiimperialista e levantado 
continuam.ente a bandeira da reforma agrária, não se voltaram3 durante um lar 
go período5 para, o campo o M»amo no auge revolucionário de 1935 não houve mal 
o.r atividade Dartidaria entre os camponeses,

Inúmeras vezes o Partido proclamou em seus documentos a importância da 
aliança oper* rio-cazaponesa como base da união mais ampla das forças democrá­
ticas e patrióticas o Pouco realizou, no entanto, neste terreno o Na prática , 
sempre que se cuidou da frente única, a aliança do proletariado se deu mais" 
com a pequena burguesia urbana e com a burguesia nacionalc> Bate fato ocorreu
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devido a Bubestimação do aliado fundamental do proletariado t o que nao p errai 
tia levar o Partido e a revolução para c seu verdadeiro leitoe As concepções 
sebre a revolução correntes no Partido viam as possibilidades de luta armada 
sõ nas grandes cidades, através de insurreições urbanas ou levantes de quar- 
telp líão relacionavam a luta armada com o campo, onde existem condições para 
desenvolver com êxito G3ta luta»

A experiência de meio século revela que o campo é o problema-chave da 
revolução® Os movimentos progressistas e revolucionários nas cidades não lo­
graram êxito nem tiveram maior consequência porque não contavam com um eomba 
tivo movimento camponês» 0 campo permaneceu atrasado em relação às cidades 8 
no que se refere ao nível de consciência de luta e de organização Por isso 
não teve participação de maior vulto nas grandes ações políticas que se de - 
senvolveram no país® Para alcançar a vitória, a revolução tem que contar ecm 
c apoio e a ação do campesinato <>

Unicamente na década de 50, o Partáde fês tentativas de 3e voltar para 
o campo o ISnviou. ativistas a regiões de maior tensão social, particularmente9 
para zonas de posseiros0 Com a participação do Partido, surgirem lutas em. Pe. 
reeatu (Paraná), formoso (G-oiás), interior de São Paulo e Triângulo Mineiro» 
Patas lutas tiveram cunho radical e mostraram as imensas possibilidades para 
impulsionar o movimento revolucionário no campo» Mas o Partido-hão deu conti 
nuiáade a este trabalho nem procurou generalizar a experiência» A partir dêT
195Õ, sob a influência do revisionismoç a atividade dos comunistas no campo® 
foi totalmente abandonadao Inclusive, foi retirada a palavra-de-ordem de re­
forma agrária radical»
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reo rgan ização ,, o P a r tid o  d e c id iu  s i t u a r  o cen tro  de g ra -  
v. . ,  ... t r a b  JJio no i n t e r i o r  p a r tin d o  da id e ia  de que o movimento eam- 
o et’ «; y. n c ip a l  base de m assas da revo lução  e de que a  a l ia n ç a  o p e rá r ia -

ca iponosa é condição fundam ental p a ra  a s se g u ra r  a hegemonia do p ro le ta r ia d o o  
. : o documento da Comissão E xecu tiva  de agosto  de 1964* passou  a dar m a io r3

a tenção  ao problem a camponês,, d e s taco u -se  n a  VI C onferência  e baseou a  sua 'J 
concepção de l u t a  armada, tendo o i n t e r i o r  como seu p r in c ip a l  cen á rio  o

Ê p e rfe ita m en te  v iá v e l  in co rp o ra i’ o campo à  revo lução  c Os camponeses ç 
que co nstituem  grande p a r te  da população b r a s i l e i r a ,  desejam a liq u id a ç ã o  do 
la t ifú n d io o  0 monopólio da t e r r a  3© esten d e  a v a s ta s  á re a s  do t e r r i t ó r i o  na? 
c io n a l ,  ao passo  que a esmagadora m a io ria  dos que vivem no campo nüo p o ssu i '’ 
t e r r a ,  paga a  m eia e a  te r ç a  ou t r a b a lh a  em á re a s  devolutaB  nas re g iõ e s  in g a  
lu b re s  e b a s ta n te  lo n g ín q u a s„ No N o rd este0 r e p e te - s e ,  frequen tem en te , o f e ­
nômeno das secas  que f l a g e la  m ilhões de eamponese en treg u es  a  p ró p r ia  s o r t e e 
Levas e le v a s  do tra b a lh a d o re s , im pe lidos p e la  fome, abandonara seus l a r e s  e 
emigram p a ra  a s  c id ad es  onde não acham ab rig o  nem trab a lh o »  Encontram -se no 
campo as  m assas m ais pobres e oprim idas do p a ia?  d esp ro v id as de tudo» São v í  
tim as  de a r b r i ta r ie d a d e s  de todo t i p o v não gozam de nenhum d i r e i t o 6 0 i n t e r l  
o r  e s tá  abandonado e seu a t ra s o  é s e c u la r ,  E x is te , a s  sim, no campo imenso pc> 
t e n c i a l  r e v o lu c io n á r io 0 Os camponeses e s tão  profundam ente in te re s s a d o s  na der 
rubada do a tu a l  regim e e na in s ta u ra ç ã o  de um governo rea lm en te  pop u la r capaz 
de r e a l i z a r  p ro funda refo rm a a g r á r ia  e da a sab a r com a d i f í c i l  s itu açã o  em



que vivem o
A fim  de d e s p e r ta r  e m o b iliz a r  o s camponese é p re c iso  i r  ao campo» t r a  

b a lh a r  e v iv e r  com a s  m assas camponesas o í  a u n ic a  m aneira  de poder conhecer 
os problem as da população ru ra l»  i n t e r p r e t ã~ lo s co rre tam en te  e fo rm ular p a la  
v raa-de-o rdem  de lu ta c  ITão se consegue desenvo lver trabftlio no campo procurar, 
do d i r i g i - l o s  das c id ad es  o iíum p a ís  como o B ras il»  de grande ex tensão  e com 
acentuado desenvolvim ento desigual»  !  m uito v a r ia d a  a  s itu a ç ã o  das â i f e r e n  -  
t e s  r e g iõ e s  e d i s t i n t a s  também a s  r e iv in d ic a ç õ e s  im e d ia ta s  das massas» embo 
r a  h a ja  re iv in d ic a ç õ e s  g e r a i s  comunse T ra n s fe r in d o -se  p a ra  o campo» os comu­
n i s t a s  conhecerão m elhor a  p s ic o lo g ia  dos camponeses» verão  que e le s  não es­
tã o  conformados com a  v id a  que levam e que suas menores r e iv in d ic a ç õ e s  se 
transfo rm am • em choques» à s  v ezes v io le n to s»  com os la t i f u n d iá r io s »  g r i l e i r o s  
e s. p o l íc ia s  0 homem do i n t e r i o r  se n te  as  i n j u s t i ç a s Q E stá  d isp o s to  a  reb e  -  
l a r - s e  desde que en co n tre  uma d ireção  ju s t a  e um apoio  firme»

. d ireção  e apoio  que so o p ro le ta r ia d o  e seu  p a r t id o  podem aseeguj^ar*
5o A c o n q u is ta  das massan uelo  P a r tid o  exige 

rdia„coit>iore ensão do r a u e l  da bur -  
graaia nacional

Os c in q u en ta  anos de e x is tê n c ia , do P a r tid o  Comunista do BrasòdLensinam 
que grande p a r te  dos e r ro s  por e le  com etidos se r e a lc io a a  h WrêhA0 Tl& burgue­
s i a  n a c io n a lo {*)
(*) -  0 co n ce ito  b u rg u es ia  n a c io n a l não in c lu i  a  p a r t s  da b u rg u es ia  b r a s i l e i  

r a  l ig a d a  ou a s so c ia d a  ao im p e ria lism o o



& &

0 Par tido,, que e n tro u  na cana p o l í t i c a  quando a  b u rg u esia  n a c io n a l p rc
curava r 9a l i s a r  tran sfo rm açõ es democrática** burguesas? não compreendeu s u f i -  
c ien tem en te  o p ap e l da b u rg u esia  n a c io n a l s o conteúdo r e a l  de sua a tuação  s 
no cu rso  de v á r io s  d e c ê n io s0 Seus e r ro s  de d i r e i t a  e de "esquerda” e s tã o  l i ­
gados a e s ta  incom preensão o i!a década de 20? a b s te v e -se  de tom ar p a r te  no mo 
vim ento p o l í t i c o  que se p rece ssav a  no pa£so Picou, a lh e io  à  l u t a  por tansfo rm a 
çoes d em o crá ticas , en tregou  na p r á t i c a  a  d ireção  d e s ta  l u t a  a  b u rg u es ia  n a c i 
on^l? que co n q u isto u  grande in f lu ê n c ia , sobre as  m assas p r o le t á r i a s  e p o p u la ­
res® Depois áo golpe de 1937? o P a r tid o  abandonou a posição  independente que 
te v e  em 1935 e se l im ito u  â l u t a  p e la s  refo rm as burguesas o No ap ó s -g u e rra , a  
dotou uma l in h a  de reboque a  burguesia® Mais ta rd e?  com o M anifesto  de Agosto 
re to rn o u  a  p o siçõ es  s e c tá r ia s  de combate? puro e sim ples? â  b u rg u esia  n a c i­
onal® D urante o governo Kubitschelfe e? p a r tic u la rm e n te , no período  de Goulart? 
o P a r tid o  a tu o u  inteiram erftte como fo rç a  c a u d a tá r ia  do ca p ita lism o  n a c io n a l 
So d ep o is  da reo rgan ização?  em .1962s passou  a  assum ir posição  independen te ? 
de c la s se o

N este meio século? a  b u rg u es ia  n ac io n a l teia s id o  fo rç a  a tu a n te  no cana 
r i o  p o l í t ic o ?  buscando r e f o r ç a r  suas p o siçõ es  no Poder s le v a r  a cabo? a  seu* 
modo? algumas das tran sfo rm aç í e x ig id a s  pelo  desenvolvim ento do capitalism o®  
Na década de 20? r e c o r re  á  l u t a  armada p a ra  d e rru b a r  o governe o lig á rq u ic o  3 
de en tão  o Mas e s ta  l u t a  se r e s t r in g e  ac le v a n te  de quarté is®  A p a rtir -  de 1930



a b u rg u es ia  n a c io n a l ona á fo rç a  p r in c ip a l  no governos o ra  e fo rç a  secu n d a ria  
Algumas vezes chega a  s e r  a l i j a d a  do governoe Não l u t a  de m aneira r a d ic a l  
c o n tra  o la t i f ú n d io  e o im peria lism o  o T ra ta  de conseguir,, de modo gr ad a tiv o , 
as  tran sfo rm açõ es de c a r á te r  burguês* sem. a t i n g i r  em profundidade o s is te m a 11 
do la t i f ú n d io  e sem rom per po r com pleto as  a ira rras  com o im peria lism o  o Simul 
taneamentSs, p ro cu ra  aum entar sua in f lu ê n c ia  r.o Poder* u t i l iz a n d o  ta n to  a s  e« 
le iç S e a 9 como a  fo rç a  m il i ta r*  o em e n tre ta n to  r e c o r r e r  ãe ações armadas qu9fl 
possam envo lver as  m assas p o p u la re s«. rM doe métodos p r in c ip a is  que emprega é 
a demagogia t r a b a lh is ta *  tendo em m ira  su b o rd in a r o p ro le ta r ia d o  aos seus ±n 
teresasa®

A burguesia  n a c io n a l não conseguiu  o com pleto domínio do P o d er0 Pa.2 a s  
m ais d iv e rs a s  com posições com as  fo rç a s  re tro g ra d a s  e 03 im p e ria lis ta s®  Quan 
do sua p o l í t i c a  se choca m ais agudamente com os in te r e s s e s  d essas  fo rç a s  s 4 
do im peria lism o  e o movimento p o p u la r adqu iro  envergadura , é d e sa lo ja d a  do 3 
Poder p e lo s  go lpee m i l i t a r e s  ou o b rig ad a  a f a z e r  s e r ia s  doncessões p a ra  man 
t e r  o governo® Sm 1937* en tro u  am acordo com os s e to re s  m ais reac io n ário ®  a 
ju n to s  im plan tou  c Estado Novo® Ea 1345* te n to u  se d e sv in c u la r  d essas  fo rç a s  
e a p o ia r -s e  no aacenso dc movimento de m assas o Foi a l i j a d a  do Poder® P rccu  -  
ro u  en tão  se a d a p ta r  ao governo de D utra que re p re se n ta v a  aq u e les  setores®  * 
V oltou  a  c o n q u is ta r  im p o rta n te s  p o s içõ es  com a e le iç ã o  de V argas am 1950«,Qus 
t r o  anos apos, um golpe m i l i t a r 9 que levou  G e tu ü o  Vargas ao s u ic íd io ,  a af&à 
to u  do P o d ero Na g es tão  de Ju so e lin o  Kubibsohek retom ou c e r ta s  p o s iç õ es  no
governo, Mais ta rd e ,  v o lto u  ao Podei' com João Goulart® 0 golpe de 1964, d i r i  
gicto 2undam entalmante c o n tra  a s  fo rç a s  p o p u la re s , a  deslocou o u tra  vez do gc 
vem oo
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Uma titude correta do proletariado exige justa avaliação do papel da” 
burguesia nacional.- o conhecimento de suas possibilidades s limitações na lu 
ta democrática o A burguesia nacionais surgida na epoca do imperialismo s das 
revoluções proletárias* e vaeãlante e incos8gUBnte„ tende cada ves mais ao 
compromisso® Por sua origem* t«m ligação com grande'? proprietários fundiários 
e Bijábsfrsai-se com o siste*^bancário do pais* em geraltnas mãos da forças rea 
cionarias9 E essencialmente reformista^ Apenas ume parte da burguesia mostra 
se favorável ã luta armada0 Quando a burguesia nacional adota medidas restri 
tivas ao imperialismo o ao latifúndio e propicia certas liberdades democráti 
oas apresenta um lado progressista., Quando procura colocar as massas no cerni 
hho reformista* desviando-as da senda revolucionaria* ou capitula diante das 
forças mais retrogradas,- revela sau lado reacionário c Ao pugnar por determina 
dás reformas e ao admitir certas liberdades* encontra*, geralmente9 resistên­
cia dos reacionários que se mobilizam para derrubá-la do Poder e investir 9 9 
contra as massa’ populares0 Sempre que i sto acontece* cede e teme a luta-.Afas 
tada do Poder pelos golpes militares* trata de adaptar-se â nova situação e 
busca gradualmante c caminho "legai” do retorno ao governoo

Sem interpretar devidamente a conduta da burguesia nacional* o Partido 
não pode utilizar de maneira revoüuciorária as diversas crises políticas que 
surgem no decurso de vários deoêj» ios« Inúmeras foram as oportunidades para® 
iniciar a revolução« Kas o Partido não atuou deorretamente» Eoi incapaz de a 
liar-se â burguesia nacional quando se fazia necessário* mercando sua indepen
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d e n e ia 5 ou de com batê-la  adequadamente qaar.do e ra  p r e c i s o » Também m ostrou -sa  
incapaz» em c e r to s  momentos, de a p o ia r  a sp ec to s  p o s i t iv o s  da p& X itiea da bur 
g u e s ia  n a c io n a l e de a ta c a r  ao mesmo tempo, seu reform ism o e suas mono b r as  '< 
demagógicas que visam a a f a s t a r  as m assas de rev o lu ção  o Nao ap ro v e ito u  os cur 
tc s  p e río d o s  de r e l a t i v a  lib e rd a d e  p a ra  p re p a ra r - s e  e p rapeuar as maasag * * 
das c id ad es  e do campo a  fim  ds re sp o n d e r cora a  v io lê n c ia  d i f e r e n te s  g o l
pes m i l i t a r e s  das fo rç a s  m ais r e a c io n á r ia s  c o n tra  o povo0 Se t iv e s s e  f e i t o  8 
e s ta  p reparação  a ju d a r ia  a s  m assas a  não f i c a r  p a s s iv a s  d ia n te  dos a taq u es  e 
da reação  nos mementos cm que a  b u rg u esia  n a c io n a l v a c ila v a  e m ostrava a sua 
ineonsequênciao  0 P a r tid o  não soube d is p u ta r  com e la  a in f lu e n c ia  sobre a s  
massas» 0 p ro le ta r ia d o  nS,o conseguiu , assim  im prim ir ao desenvolvim ento da 
s itu a ç ã o  p o l í t i c a  um curso  que fo s se  fa v o rá v e l à revo lução  o Deixou de cum «■ 
p r i r ,  no fundam ental; sua função d i r ig e n te „

Os e z ito 3  e f r a c a s s o s  da revo lução  b r a s i l e i r a  dependem de quem a  d i r i ­
ges o p ro le ta r ia d o  ou a  b u rg u esia  n a c io n a l 0 A d ireção  da c la a s e  o p e ra r ia  e 
d e c is iv a  p a ra  os d e s tin o s  d e s ta  revo lução  o

f> o Cm uartjdo revolucionário tem que cuidar 
pcrsistentamente da luta aumada

Oe c in q u en ta  anos de e x is tê n c ia  do P a r tid o  Comunista do B ra s i l  ensinam 
que a vanguarda do p ro le ta r ia d o  deve p reo cu p a r-se  seriam en te  com a p re p a ra  -  
ção e o desencadeamento da lu t a  armada o

J lo  cu rso  da sua v id a , o P a r t id o , com m aior ou menor .intensidade.; deu'1 * 
a tenção  ao tra b a ln o  q u o tid ian o  nos s in d ic a to s ,  no movimento e s tu d a n t i l ,  nas



o rg an izaçõ es  p o p u la re s  e e n tre  a  in te le c tu a l id a d e  6 Realizou agitação e n tre  
s s  massas» p a r t ic ip o u  de campanhas a L e ito ra is  a Mas nao cuidou» sa lv o  em 1935£ 
da p rep aração  e f e t iv a  da l u t a  armada* A dqu iriu  r i c a  e x p e riê n c ia  de l u t a s  d e ’ 
m assas* Nao possui»  porém, e x p e riê n c ia s  de l u t a  armada» 0 B a rtid o  não atuou* 
corno v e rd a d e ira  o rgan ização  que defende a  v io lê n c ia  re v o lu c io n á r ia  das m assas 
método provado p a ra  se opor à  v io lê n c ia  da reação  e p a ra  c o n q u is ta r  o P oder o

Ho entanto»  a rev o lu ção  v io le n ta  e ra  e l a  ú n ic a  s a íd a  p a r a  o po&o Ss 5 
" b ra s i le iro  l i v r a r —se da opressão» da m is é r ia  e do a tra so *  0 B r a s i l  sempre v i; 
veu  sob o guan te  das fo rç a s  r e a c io n á r ia s »  A não s e r  am p e río d o s  m uito breves^ 
áam ais houve lib e rd a d e  no p a ís*  Imperam o a r b í t r i o  e a  m ais fer% re p re s sã o  & 
c o n tra  a s  m assas0 Os movimentos p a t r i ó t i c o s  e dem ocráticos de m aior enverga** 
d u ra  ou em d e fe sa  dos in te r e s s e s  cios tra b a lh a d o re s  foram  em g era l»  esmagados 
p e la  f o rç a  b ru ta*  Ba nenhuma época f o i  re s p e ita d o  o d i r e i t o  a  greve e m m oas 
os oampoaêsea tiv e ram  lib e rd a d e  p a ra  so o rg a n iz a r  e l u t a r  por suas r e iv in d ie  
pões* 0 p a r t id o  do p ro le ta r ia d o »  du ran te  quase to d a  sua e x is tê n c ia  f o i  dura— 
m ente p ersegu ido  e obrigado  a  v iv e r  na- c landestin idade®  N este m e io • s é c u lo » ^  
sa lv o  pequenos in te rv a lo s»  predominaram no p a is  reg im es de exceção* Na décat* 
da de 20» re p e tira m -s e  com fre q u ê n c ia  os e s ta d o s  ds s í t io *  À C o n s titu iç ã o  de 
34* ap e sa r  de suas lim ita çb es»  deixou de e x i s t i r  em 193^ com a  suspensão das 
g a r a n t ia s 'in d iv id u a is »  Ne 1937 a 1945» domi nou o poder d is c r iu ia n á r io  do Bí**» 
tad o  Novo* A C o n s titu ição  de 46» - também lim itad a»  so fre u  su c e ss iv a s  m u ti la  -  
ções e f o i  p o s ta  de lad o  em 1964* Besda o go lpe  m i l i t a r  de 12 de a b r il»  
p a ís  v iv e  sob uma d i ta d u ra  f a s c is ta *

o



A. lata armada sempre foi# assim, uma e;dLgânoia da situação objetiva» *
Sen. rcQyrc&r a  e s te  t i p o  de l u t a ,  o povo não p o d e r ía  f a z e r  v a le r  os seu s d l»  
r e i t o e ,  Conquistava* pouco a  pouco, a lg u aas  l ib e rd a d e s ,  conseguia, um r e l a t i  
vo avanço do movimento p o p u la r , em seg u id a  su p o rtav a  o peèo dos g o lp es da r e  
ação a p e rd ia  a s  p o s iç õ es  o b tid a s  o Quando £ , ; _ 1’ eolodiam  a s
c r i s e s  p o l í t i c a s ,  o povo e o P a r t id o ,  desp reparados p a ra  a l u t a  armada, f i c a  
vam im p o ten tes  p a ra  i n t e r v i r  n o s acon tec im entos e d a r  uma s a íd a  de acordo 01 
com os in te r e s s a s  n a c io n a is ,

Eompendo com o re v is io n ism o , o P a r tid o  passou  a  dor a tenção  a s  ques ~ 
to e s  m i l i t a r e s .  Compreendeu que p a ra  cum prir sua função de vanguarda, p re c i­
sa  s e r  in s tru m en to  da re v o lu ç ã o ,  E laborou a  aua concepção a  r e s p e i to  do -cami 
niLO da l u t a  armada, ex p o sta  no documento de 1969 sobre  s  g u e r ra  popular-. Ao 
mesmo tempo que desenvolve sua a t iv id a d e  p o l í t i c a  e de m assas, o r ie n ta - s e  pa  
r a  l e v a r i a  p r á t i c a  a q u e la  concepção,

A p rep aração  da g u e rra  p o p u la r  é to ta lm e n te  c o n t r á r ia  ao espntaneísm o» 
irão bastam  a s  in d ic a ç õ e s  g e r a i s ,  á  in d is p e n sá v e l c o n c e n tra r  e s fo rç o s  n as  zo&a 
n as  m ais p ro p íc ia s  e n e la s  t r a b a lh a r  ■ com a f in c o ,  'le r  p re se n te  que a  l u t a  
armada ex ige  a  e labo ração  de p la n o s  co n c re to s  e que e p re c iso  a d o ta r  m edidas 
d e s tin a d a s  a  sua execução,

Todos os m i l i ta n te s  do P a r t id o  tem o dever de oeupar~se com os p ro b le ­
mas que se re iâ lo n am  d ire ta m an te  com a  g u e r ra  p o p u la r  e e s t a r  am cond ições 9 
de serem  m oM lieados p a ra  a  lu ta »  0 estudo  da a r t e  m i l i t a r p o manejo das a r ­
mas, o domínio dos m étodos de com bate, o ap rend izado  que p e rm ita  r e a l i z a r  9 9 
ações n a  re ta g u a rd a  do in im ig o , a  p reparação  f í s i c a  © m oral p a ra  a  lu te . arma
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da «  tudo is c o  deve c o n s t i t u i r  preocupação co n s ta n te  dos re v o lu c io n á r io s  pro 
l e t á r i o s c

Se o P a r tid o  se p re p a ra r  p u a tio a  e devidam ente, e s ta r á  em cond ições de 
r s a l i s s a r ,  ju n to  com a s  m assas, ações de n ív e l  s u p e r io r  n a  o ca s ião  op o rtu n a  , 
de e n f r e n ta r  a  v io lê n c ia  das fo rç a s  r e a c io n á r ia  e do im p eria lism o  com a  v io ­
lê n c ia , r e v o lu c io n á r ia  o

7«
ã e v e . perm anecer f i e l  a s  in te rn a c io m lig sa o  
p r o le tá r io

h M X lM f f lv A r tM A W U f U O f V r

Os c in q u en ta  anos de e x is tê n c ia  do P a r tid o  Comunista do B r a s i l  ensinam 
que os com unistas rleven s e r  f i e i s  ao in te m a c lo n a lism o  p r o le t á r i o ,  p r in c íp io  
que n o r t e i a  os tra b a lh a d o r  es  de to d o s  os p a ís e s  un idos n a  l u t a  o o n tra  o foimi 
go comum -  o c a p ita lism o  - -e p e la  co n q u is ta  de uma soc iedade l i v r e  de q u a l — 
q uer exp lo ração  e o p re s sã o 0

0 PC do B r a s i l  s u rg iu  como um destacam ento do p ro le ta r ia d o  m undial, se  
ção da In te rn a c io n a l  Comunistao Mesmo d ep o is  de d esap a rec id a  a  IC„ em 1943 , 
c o n tin u a  p a r te  in te g ra n te  do movimento com unista m undial o a in d a  ho je  ass im 1 
se  considera®  Manteve ju s ta s  ro4a.çoes oom os p a r t id o s  com unistas e o p e rá r io s  
irm ãos s  f o i  grandem ente b en e fic ia d o  p e la  a ju d a  do movimento com unista de to  
dos os paxeeso
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0 P a r t id o  Comunista do B r a s i l  apo iou  decid idam ente o P a r tid o  B o lch ev i- 

gue sem sua l u t a  h i s t ó r i c a  p e la  co n stru ção  dc so c ia lism o  n a  TTnião S o v ié tic a  p 
en tão  b a lu a r te  da rev o lu ção  mun*Ual» E steve ao lado  do p ro le ta r ia d o  ospaahol 
n a  g u e rra  c i v i l  em d e fe sa  da H epública» S o lid a r iz o u -s e  com os povos da TÍBSS8 
em sua g u e r ra  p a t r i ó t i c a  c o n tra  o nazismo,, Apoiou a  l u t a  h e ró ic a  do poco c h i 
n es  c o n tra  o im peria lism o  e a  reaç ão  in te r n a  e saudou com entusiasm o a  v i t o  
r i a  da B evolução C hinesa0 Condenou com veem ência a  ag ressão  n o rte -am e rican a0 
& C oréia  e m o b ilizo u  o povo p a ra  se  opor ao envio de tropa©  b r a s i l e i r a s  aque 
l e  pare»  E xpressou s o lid a r ie d a d e  ao povo cubano em sua ju s t a  l u t a  contva os 
im p e r ia l i s ta s  do E stados Unidos» P ro f l ig o u  a  ag ressão  da ín d ia  a China ->opu»- 
Aar» E e p e liu  a  campanha de c a lú n ia s  dos r e v i s i o n i s t a s  k ru seh o v is  t a s  c o n tra  a  
ilfc â n ia  e e x a lto u  a  firm e a t i tu d e  dos d i r ig e n te s  do PDA em d e fe sa  do mards»* 
mo-lenJ^íEo 0 E rgueu-se c o n tra  a  p re sen ça  de so ldados do B r a s i l  em São Lomin — 
gos  p a ra  eem agar, ju n to  com os n o rte -am e rican o s? a  rev o lu ç ão  popular»  Eojo , 
c e r r a  f i l e i r a s  com os tra b a lh a d o re s  de todos os paíg©s no apoio  aos povoe Ca 
Indoch ina , v ít im a s  de b a rb a ra  ag ressão  xjswque»

Também o P a r tid o  contou  com o apoio  e a  so lid a r ie d a d e  do movimento eo* 
muni a í  a  in te rn a c io n a l  » G raças à  IG, fundada po r lé n in ,  f o i  m ais f á c i l  o.egani 
mar o P a r t id o  e d o ta r , em c e r to s  momentos, p o s iç õ es  c o r re ta s»  A d e f in iç ã o  s 
nua p lano  m ais g e r a l ,  do c a r á te r  d s  rev o lu ção  b r a s i l e i r a  f o i  baseada n as  t e a  
.ves do VI Congresso da I I I  In te rn a c io n a l»  Jfu-s m o d ificaçõ es f e i t a s  p e lo  P a r t i  
ãor em 1934/35, n a  sua l in h a  p o l í t i c a ,  i n f l u i u  a  o r ie n ta ç ã o  de f r e n te  ú n ic a 5 
ti? combate ao fascism o d e fen d id a  p e lo  CGminíera» Após 1935, em v á r io s  p a ís e s  
re a l iz a ra m -s e  campanhas de a ju d a  aos p reâo s  p o l í t i c o s  b r a s i l e i r g s  e de denun 
c:l^ dos crim es da d i ta d u ra  d s ta d o n cv is ta»  Como chefe  da rev o lu ção  m undial s 
S ta l in ,  com su as  o p in iõ e s  c l a r iv id e a te s ,  p o s s ib i l i t o u  uma compreensão m ais 5
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j u s t a  de m uitos problem as da rev o lu ção  b r a s i l e i r a  0 Depois de sua  re o rg  :uiza?- 
ção, em 1962* 0 P a r t id o  oontou com a  v a l io s a  c o n tr ib u iç ã o  p o l í t i c a  e id e o ló ­
g ic a  do P a r tid o  Comunista da CMna e do P a r t id o  do 1 'rabalho da A lbânia., 0 
desmaecaramento do r e v is io n is a o  conteporâneo* co n tid o  nos nove a r t ig o s  p u b li  
cados p e lo  PC da China nos anos de 1962/63* s e rv iu  p a ra  e lu c id a r  teoricam en­
t e  q u es tõ es  de grande a tu a lid a d e ,, A firm e  posição  r e v o lu c io n á r ia  dos oomuni^s 
t a s  a lb a n e se s  e sua denúncia e n é rg ica  da t r a iç ã o  k ru s c h o v is ta  fo r ta le c e ra m  a- 
convicção  do PC do B r a s i l  n a  ju s te z a  da l u t a  c o n tra  o r e v i  sionism o s o v ié t ic o 0 
Nos d ia s  a tu a is*  o P a r t id o  e s t r e i t a  o s la ç o s  de amizade r _ e s o l id a r ie d a d e 5 
com o P a r t id o  Comunista da China* g lo r io s o  destajcamsnto de vanguarda do p ro le  
ta r ia d o  chinês* provado sm duros combates* e com 0 P a r t id o  do T rabalho  da A l­
bânia* fo rç a  avançada do socialism o* aoérrim o d e fen so r do m arziam o-leninism o. 
E ne-se eom os demais p a r t id o s  o p e rá r io s  r e v o lu c io n á r io s  do mundo0

No entanto* o PC do B r a s i l  nem sempre u t i l i z o u co rre tam en te a  a ju d a  do
movimento com unista in te rn a c io n a l*  A pesar de t e r  su rg ido  n a  Ipoca  de X in in  * 
não a s s im ilo u  su f ic ie n te m e n te  seus ©nginasaontos» 0 in o lv id a v e l  chefe  do P ar­
t id o  Bolefeevique abordou em profundidade os m ais com plesos problem as da revo  
lu ção ^  ta n to  dos p a ís e s  c a p i t a l i s t a s  como dos p a ís e s  c o lo n ia is  © dependen te^  
e clenvraior c o n tr ib u iç ã o  a té  hoj© conhecida ao e n r iq u e c e r  o marsiemo 0 M uitos 
dos e r ro s  com etidos p e lo  P a rtid o *  em seu s c in q u en ta  anos de vida* j á  haviam3 
s id o  ca u s tie a d o e  p e lo  grgndô gênio  da Pevolúção P r o l e t á r i a  o lambem a  o r ie n t^



*8  * *+ **4 l '  * (».V V  V * J tm l» Srn í* * *  ít «ÔJT v « »  . . p*‘ o  . ■. V’%4
Ao t ^ t  a  r e a l id a d e  c o n c re ta  Io p a is  O t  c e r to  qae a eoa la tcm -
c i a  ^  i c  f o i  b a s ta n te  p reesJtta*  Os elem entos pox- e l a  enviados não dominavam 
a  s itu a ç ã o  do B r a s i l  e a lguns d e le s  eram p o rta d o re s  de concepções e rrô n e a s  * 
O u tros, contudo, como A rtb a r Ewert ( I ía rry  B ergen), ajudaram  e fe tiv am en te  a  
P a r t id o  o a  rev o lu ção  no B r a s i l  0

Poi grandem ente n e g a tiv a  p a ra  a  formação do P a r t id o  o modo como se  
t i l i s o u  a  e x p e r iê n c ia  e s tra n g e ira o  A tra n sp o s iç ã o  m ecânica d e s ta  e x p e r iê n c ia  
âa  cond ições b r a s i l e i r a s  c o n tr ib u iu  p a ra  que o P a r t id o  se co lo casse  f o r a  da 
r e a l id a d e 0 Era ju s to  e s tu d a r  com grande in te r e s s e  a  origem  e a t iv id a d e  do 
PCüS e também de o u tro s  p a r t id o s  de p a ís e s  s o c ia l i s t a s ?  e r a  c o r re to  d e s ta c a r  
o p ap e l da União S o v ié tic a  como f o r t a l e a a  do so c ia lism o  e da revo lução  mim -  
d i a l j  e ra  impre ,3 <:in d iv e l  ap render com a  l in h a  do P a r t id o  'Boleheviqua e de seu 
grande l í d e r  J  0VoS t á l i n ü Mas não se j u e t i s c a v a  r e p e t i r  no B r a s i l ,  p u ra  e sim 
p lesm en te , a s  t e s e s  do PCíTS, como m u ita s  v e se s  o co rreu , e 9 m uito menos, aplj^ 
c a r i a s  dogm aticam ente o P raçoa p e c u l ia re s  da revo lução  ou do desenvolv im entof» 
do P a r t id o  em determ inada p a ís  não podem s e r  co n s id e rad o s  somo l e i  u n iv e rs a l ,

Bão o b s ta n te , as  r e la ç õ e s  do PG do B r a s i l  com o movimento com unista 5 * 
m undial foram , no fundam ental, b e n é f ic a s  e devem s e r  sim plesm ente d esen v o lv í 
fias o A má u t i l i a a ç ã o  da e x p e r iê n c ia  e s t r a n g e ir a  f o i  f r u to  de d e f ic iê n c ia s  do 
P a r t id o  o Os e r ro s  n a s  r e la ç õ e s  in te rn a c io n a is  tiveram , um c a r á te r  secu n d ário  o

A

0 P a r t id o  Comunista do B r a s i l  c o n s id e ra  ds m aior im p o rtân c ia  o e s t r e i  
tam ento de re la ç õ e s  e n tre  os d i f e r e n te s  destacam entos da e la s s è  o p e rá r ia  p a -



r a  o fo r ta le c im e n to  da unidade de pensamento e d© ação dos re v o lu c io n á r io s  * 
p r o le tá r io s  e p a ra  o desenvolvim ento da a ju d a  mutua m u l t l l a t e r a l  e n tre  os 5 5 
p a r t id o s  com unista30 E s ta  a ju d a  é in d isp e n sá v e l p a ra  a  formação e a c o n so li^  
áação das vanguardas com un istas9 tendo  em v i s t a  su p e ra r  o a t r a s o  do f a t o r  sub 
j e t i v a  que sa v e r i f i c a  e rám ito s  p a ís e s  dominados pelo  c a p i ta l»  2To quadro da 
rev o lu ção  m undial o fo r ta le c im e n to  do p a r t id o  comunista, em oacla p à ls  e p a r to  
da e s t r a t é g i a  do p ro le ta r ia d o  in te rn a c io n a l  em l u t a  c o n tra  o cap ità lium o  e tie 
Xo so c ia lism o  o P o r isso »  a  s o r te  de cada p a r t id o  com unista não d ia  re sp e ito *  
somente a  ele» mas a  todo o movimento com unista em seu  co n jun to  o Cadn d es ta*  
eameuto avan.çadc da c la s s e  o p e rá r ia  s re sp o n sá v e l p e la  sua o rien tação  a n te  o 
p r o le ta r ia d o  de seu  p a í s s e ? ao mesmo tempo» an te  os tra b a lh a d o re s  dv todo  o 
mundo o Os m a rz is ta s - le n in iè ta s »  congregando-ee no p lan o  m undial e corrdenan* 
do su as a tiv id a d e s*  c o n tr ib u irã o  p a ra  im pu lsionar e le v a r  a té  o f in  v. l u t a  * 
c o n tra  o im perialism o,, o r e v i  sionism o e a  reação  o

0 P a r tid o  Comunista do B ra s il»  empenhando-se em le v a r  a  revo lução  ad iai; 
ante» cumpre um dever com o povo b r a s i l e i r o  e ? igua lm en te , com os puvos r .v o  
lu c io n á r io s  de to so  o mundo» Compreende que a  l u t a  tra v a d a  no B ra s il  a p a r te  
da grande l u t a  dos povos c o n tra  seus in im ig o s m o rta is»  j§ p a r te  também da lu ­
t a  dos tr a b a lh a d o re s  pela. v i t ó r i a  u n iv e rs a l  do socia lism o»

% 67 *

Efo c in q u e n te n á r io  de sua fundação t o PC do E r a s i l  r e a f irm a  sua posição
in te rn a c ie m a lis ta o  Apoia e defende o v e rd ad e iro  p a r t id o  m a r x is ta - le n in is ta



da c la s s e  o p e rá r ia  de cada p a ís  e tudo fa a  p a ra  e s t r e i t a r  os la ç o s  de so lad a  
r ie d a d e  com os p a r t id o s  com unistas e o p e rá r io s»  Apoia a  l u t a  de c la s s e  o p era  
r i a  dos p a ís e s  subm etidos ao jugo do r e v i  s i  o a i  saio p e la  r e s ta u ra ç ã o  da d ita d u  
r a  do p r o le ta r ia d o o Apoia a s  ações da c la s s e  o p e rá r ia  dos p a íses  c a p i t a l i s t a s  
p o r suas re iv in d ic a ç õ e s  e pe lo  soc ia lism o»  Apoia üsgpvos oprim idos que*, de 
armas n as  mãoEç lu tam  p o r sua emancipação» Apoia o movimento d e 'l ib e r ta ç ã o  8 
nacional, em to d o s oe C o n tin en te s0 A.poia decid idam ente o P a r tid o  Comunista da 
China e c P a r t id o  do T rabalho  da, A lb ân ia  que dirigam a co n stru ção  do s o o ia l is  
mo o abrem caminho p a ra  a e d if ic a ç ã o  da sociedade com unista»

0 P a r t id o  Comunista do B r a s i l  guarda f id e l id a d e  ao in te rn a c io n a lism o  ? 
n r c le tá e io  , expresso  no lema de Msrx e Engols* lançado  ha m ais de ura. sécu lo s  
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